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PORTO 24 DE JULHO 


Commercial de B 
neficencia | 
No domingo pelo meio dia reuniu-se no 
ificio da Bolsa a assemblea geral da Asso- 
ciação Commercial de Beneficencia, a fim de 
lhe ser presente o relatorio da gerencia da 
mesma associação durante 0 1.º semestre do 
corrente ano. Cs 
Presidiu o snr. visconde de Pereira Ma- 
chado e occuparam os lugares de secretarios 
os snrs. Guilherme erico da Costa Ma- 
chado e Joaquim Duarte de Mattos. 
“Lida e approvada aacta da sessão ante- 
rior, o secretario aa direcção, o snr, Antonio 
José de Lima Coimbra, procedeu à leitura do 
relatorio, que foi approvado. | | 
- Terminada a leitura, o socio, o snr. Mena 
de Carvalho, propoz que sen 
CER à & 


nd 
q u ] 
commissão para rever Eua] uto e apresentar 


m 
sd PRO ca 


um projecto de reforma com as alterações e 


Associação 


4 


e- 


ampliações que julgar convenientes. 
| olveu-se que esta proposta fosse re- 


mettida 4 direcção para ser apresentada na 
nte reunião da assemblea geral, 

“ Em seguida publicamos o relatorio. 

- Por este documento se vê que o estado 
da Associação Commercial de Beneficencia 
continna no graude prosperidade a que a ele- 
varam os santos fins da sua instituição. |. 

* E'para folgar que os esforços das admi- 


nistrações que tem gerido os negocios da Às- 
tah am obtido o exce 


sociação nte resulta- | 4 

do que evidenceia o estado florescente em 
ta a», 4 a. hal dia DAT. PUUMRT TENDE 
us ella se acha, habilitando-a a melhor preen-| 


cher os fins para que foi creada. 
Eis o relatorio: 


cida 1) AMO BS Ripa 5 
Senhores. — Em satisfação de um dos deveres 


do nosso cargo, 
apresentar-vos, e 


++ 


sujeitar À vossa apreciação, o rela- 


o dos trabalhos, e o balancete da nossa“gerencia 

É id, Zi sad % tz ss = ” 4 Elio o “Cs Eds o 
ni AR o aÃo aopunercia de, enelicenci, no For 
to, durante o 1.º semestre d'este anno. E”, porém, 


nitte dar-vos os nossos cordiaes e reciprocos pa- 
rabens, pelo satisfactório desenvolvimento, que, de 


anno para anno, ella vai attingindo. E” que Deus 
abençoa todas as cousas, cujo fim auxiliar na terra 
o que soffrem. ger de Pp 
" Nós, pela nossa parte temos a consciencia de 
havermos feito quanto cabia em nossas forças para 
o engrandecimento d'esta associação; e pelo resumo 
pl “vamos apresentar-vos do desenvolvimento que 
la conseguiu n'este semestre, podereis apreciar o 
resultado dos nossos debeis esforços. 

6 Die, DOTE CLrêTINOS DA Dario Ananceira 
d'este relatorio, vamos narrar A circumstancias 0c- 
corridas n'este periodo, satisfazendo assim ao que 
determina o artigo 41 do nosso estatuto, 

Durante o semestre foram-nos apresentados 15 
requerimentos de varios socios, a quem as incons- 
tantes alternativas da vida impelina procuraro abri- 
goda nossa associação. 


+ 


* Detodos elles só indeferimos um, em resultado 


das informações a que procedemos, e pelas quaes 
viemos no conhecimento de que o requerente já es- 


tava empregado, Os 14 restantes foram todos atten- 
didos com a justiça devida, e com a franqueza que 
nos permittiu a amplitudedonossoestatato. 

* Além d'estes recebemos mais trez requerimen- 
tos de pensionista 3 a solicitar o subsidio de viuva, 
na fórma dos artigos 14 e 17 do nosso estatuto. 

“A primeira foi a mái do finado socio n.º 928,que 
nos dirigiu o seu requerimento em 29 de janeiro d'es- 
te anno, allegando que Seara eabulhnda de todos os 
pe pois que vivia sob o amparo de seu finado 

vB É sad pas 

A segunda a viuva, com uma filha menor, do fi- 
nado socio n.º 904, a qual, tendo-nos requerido o sub- 
sidio em 18 de novembro do anno findo, lhe não de- 
ferimos logo, como vos dissemos no relatorio do mes- 
mo anno, pela falta da certidão de obito. 

- Em 2 de abril deste anno, porém requereu ella 
novamente que lhe fosse abonado desde logo o subsi- 
dio, sob fiança idonea á apresentação d'aquelle do- 
cumento, Sranacia fendo. seu marido fallecido em 
Mossamedes, lhe era impossivel obter de prompto 
aquella certidão, e achando-se em grande precisão 

o lhe restáva ofitro recurso de que se valesse, 
E terceiro finalmente da viuva do finado socio 
n.º 68, pedindo-nos o subsidio em virtude das suas 
criticas circumstancias. 
Ê Depoia dé elnida BE Rue ERAS aee ps 
ormações, & compenetrada da justa carencia das 
UP BICEBEdA à diredção não DOU deisár dê 


ferir, mandando abonar-lhes os subsidios estipulados 
DECIDE. voc to reto 
" Agora, senhores, passaremos ao esboço do esta- 
do financeiro: | sua 
" Ficou o capital positivo da nossa associação, em 
31 de dezembro de 1865 em 27:7925285 réis, e hoje 
é elle de 30:3373100 réis, vindo a apresentar um 
augmento de 2:5445815, depois de deduzidos todos 
os encargos que pesuram sobre o nosso cofre no de- 
- curso d'este semestre na importancia de 1:6335200 
réis, bem como os extornos feitos a varios socios que 
foram ultimamente eliminados da lista, por diversas 
circumstancias, . PRETAS DEDE TO DOT ST E ÃO Ê 
* Os elementos principaes d'este augmento foram 
“a admissão de 70 socios; o producto da remissão de 
19, na importancia de 6538100 reis, € 0s dividendos 
dos nossos papeis de credito qu 
semestre do anno findo. 
Montou a receita a 5:7445475 réis; a despeza 
com ossoecorros, subsidios e despezas geraes a- réis 
1:6333200, e tivemos por consequencia um saldo de 
4:1114275 réis, do qual empregamos em papeis de 
credito 3:6808809, e ficamos em caixa com 4303475 
réis, como tudo se observa do seguinte balancete : 
RECEITA 


e recebemos pelo 2.º 


Saldo do anno passados... ......oese 6573360 
Recebido de 109 socios por suas joiase  - 
Miplonias < Jia cidcasusiaos diTiS 7083500 
dem dos socios por suas quotas e re- 
MISSÕES | 6.4 é custo nie custam sto mm els aiio 3:3888300 


a 4 Lares 


Papo a arco DESPEZA ay BOT 
ago a diversas pensionistas por seus posição a isto; sou informado, por pessoa com- 
qe ltgia PS» e 385 piikh une .. 4488600 petente que ahi não desejam senão proteger 
ST Pd Area sir coca gta 5495 alguns ramos de industria nacional e que fel- 
emas despezas geraes. ...cocseis 3195105] tas estas necessarias reservas ainda ficava 
nd EsndesaS « mes o Ce — |muito para concessões. 
fia Despeza total do semestre... 1:6335200) O a rn of Trade» em Londres (com- 
da Om anhio SDS REA | missão do commercio) está favoravel ao pro- 
Rubliadad). sé. ara 1:5405800 jecto, o snr. Conde de Lavradio da mesma 
E em ria do Banco maneira, o que falta é agitar e instar com 
ommercial. .'... was 1:2253000 ortuguez para que entre em ne- 
Id FE ga | o governo portuguez para q 
tonto nominal sore ves 9168000. 9:5803800 | SOciaçÃO com o dad dE ee CR 
E5SF dos ] Ei atos ES no cueeêl para um novo tractado de commercio, cuja 
Salão gaittente, depositado base para nós deve ser a admissão dos nos- 
anco Mercantil .... - 4008000 inhos fracos ou fortes a 1 shilling por 
E em caixa... 308475 ABOSAB| mo s 
o a ari at “9 | gallão. — Sou de V. etc. — H. Lourenço 
Reis... 5:7448475| Feuerheerd. 
. BALANCETE Eevista da politica externa 
é : evedores 
areis à utensilios, Razão a fl, 8..... 1425525 
os cy dequotas, » afl.l4..... 3935300/1 
“aixa, »» “MILÃO... 4309475 dispor 


— TT 


nomeásse uma 


cargo, cabe-nos hoje a honra de vir aquil 


lhes de-|, 


um Riso é é -DITAABATO 


=== 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


29:8515300 


Socios, conta de joias e diplomas, Ra- 


zão fl, 18. eres encantos uu. ... 195500 
30:3378100 

Credores | 
Fundo permanente a fl. 19.........+ 18:3198440 
Fundo disponivel a fl. 23........ c++ 12:0178660 


30:3373100 
Cumpre-nos porém observar que figurando as 
acções no Balanço pelo seu primitivo custo, temos a 
juntar seus premios, e com isso monta o nosso capi- 
tal a 33:0003000 de réis. 
O numero de socios em 31 de dezembro era de. mi7a 


Admittiram-se durante o semestre . 

? 1:306 
Eliminaram-se por varias circumstancias . . 
oa E Mr 

Ficam existindo. - 1:285 
vez ter notado, senhores, que de- 
pois do que vos dissemos no relatorio do 1.º semes- 
tre de 1864, com referencia á prenda que enviamos à 
Sociedade de Beneficencia do Rio de Janeiro, e que 
foi aqui entregue em 8 de julho do mesmo anno ao 
ilL=s snr. José Bento Ramos Pereira, nada mais vos 
tinhamos dito a tal respeito. Cumpre-nos porém in- 
formar-vos de que até hoje não tivemos a honra de 
nos ser accusada à sua recepção, e só por um rela. 


Capital positivo— Réis. .. 


Devereis tal 


|torio que casualmente nos veio & mão vimos que o 


par de candelabros offerecido pels nossa associação 
fôra arrematado para a casa, sendo collocado na sa- 
la das sessões d'aquella sociedade, com varios obje- 
ctos. Já vedes pois que a culpa” não foi nossa, mas 
sim, talvez, proveniente de algum extravio, porque 
à não devemos suppor filha da mais pequena descon- 
sideração da parte da illustrada e benemerita dire- 
ctoria d'aquella tão humanitaria e patriotica socie- 
ade. OEA No o 1H 

- -+nEis aqui, senhores, mnerapunta descripto o li- 
“onpeiro, desenvolvimento da nossa associação,  á 
qual desejamos-a maior pa pesiaNco possivel. 
"Porto 30 de junho de 1866. | mo 

Antonio Serafim Leite Basto, vice-presidente. 

Antonio José de Lima Coimbra, 1.º secretario. 

José Luiz Gomes Sá, thesoureiro: 

Custodio José da Rocha 

José Gomes de Araujo Pereira 

José Vieira da Cunha Cardoso 

Manoel Joaquim Pinto 

Luiz José de Mattos Sobrinho. 


Vinhos portuguezes em 
— Englaterra 

Recebemos de um cavalheiro estrangeiro 
commerciante desta praça e que actaalmen- 
te se acha em Londres, a carta que abaixo) 
publicamos, em que se contem alguns dados 
estatisticos, que mostram quanto tem au- 
gmentado o consumo dos vinhos francezes 
em Inglaterra depois do estabelecimento do 


direito segundo a escala alcoolica, ao passo 


que os nossos vinhos vão alli perdendo ter- 
reno por'estarem -sujeitos pela sua alcoolisa- 
ção a muito maior direito do que aquelles. 
Por muitas vezes se tem este jornal occupa- 
do deste assumpto, que não é só da maior 
importancia para esta cidade; mas para todo 
o paiz, e ao governo cumpre empregar to- 
dos os esforços para se conseguir que Por- 
tugal não esteja collocado em posição des- 
vantajosa com relação ao principal ramo de 
commercio do paiz no seu mais importante 
mercado consumidor. % 

Eis a carta, para a qual chamamos a at- 
tenção do governo: | | 


Londres 17 de julho de 1866. — Sor. Re- 
dactor. — Peço que V. dê publicidade aos 
seguintes extractos estatisticos, que mostram 
o progresso do consumo de vinhos francezes 
em Inglaterra em comparação com Os vinhos 
portuguezes: 

Antes da reducção de direitos 

1859 — Consumo de vinhos francezes, 
695:913 gallões ou 6,60 p. e. do consumo 
total. rag 

Consumo de vinhos portuguezes,2,020:061 
gallões ou27,82 p. c. do consumo total. 

Depois da reducção de direitos . 

Vinhos francezes a 1 shilling por gallão de 
direito —vinhos portuguezes a 2 sh, 6d. por 
gallão. RAS Fo ds 
1865 — Consumo de vinhos francezes, 
2.523:652 gallões, ou 21,69 p. e. 
“Consumo de vinhos portuguezes,2.698:19 
gallões ou 23,19 p. c. 
| Em maio deste anno despacharam-se pa- 
ta consumo: “ge 

Vinhos francezes — 145:031 gallões 

Vinhos portuguezes—125:243 » 

Tudo isto mostra que os vinhos france- 
zes protegidos por um direito menor ganham 
terreno cada dia. | 

Para conservar a Portugal os seus fre- 
guezes em Inglaterra parece-me necessario 
obter por meio de um novo tractado de cora- 
mercio que os nossos vinhos venham a pagar 
1 shilling por gallão como os francezes; só as- 
sim se poderá de futuro competir com os vi- 
nhos francezes. 

Este assumpto é tão grave e de tão alta 
importancia para a praça do Porto que todo 
o bom portuense deve trabalhar para obter 
o tractado a queme refiro. 

"A occasião para tal negociação não pode 
ser melhor. 

O' novo gabinete inglez pertencente ao 
antigo partido de torys está favoravel á 


o 


-— 


9908315| protecção de Portugal: À epoca é de liber- 


dade de commercio; a Inglaterra deseja ver 
reduzidos certos direitos d'importação da 
pauta portugeza; em Lisboa não existe op- 


BY merreio do ? 


PROPRIZEARIOS H. O. MIRANDA e M 8. CARQUEIA | 


TERÇA FEIRA 24 DE JULHO DE 1866 


“os acontecimentos do continente teem ameaça- A principal riqueza do paiz é a agricola; 
do 'o imperio turco do lado das provincias sla-| porém fabricam-se diversos tecidos e objectos 
vas. Segundo informações emanadas de Cons-| de quinquilheria. 

'tantinopla,os receios eram cada vez mais reaes, O gran-ducado de Baden tem uma super- 

'e a Sublime Porta não se forrava a esforços pa-|ficio de 278 milhas geographicas quadradas, 

ie completar o seu systema de defeza na Bos-|com 1:369,291 habitantes, dividos pelas qua- 

'nia e na Herzegovina. Na primeira semana!tro seguintes provincias: Lago, com 198,160 

| d'este mez tinham sahido da capital dez mil ho-| habitantes; Alto Rheno, com 345,913; Rheno 
mens que, por Salonica, se dirigiram para o | Central, com 469,785; e Baixo Rheno com 
quartel general de Monastir, para onde tam-/|955,436. 

bem partiram tropas egypcias que estavam pa-) Pelo que toca a religião tem 896,683 ca- 
ra embarcar-se para o Danubio, e que foram |tholicos, 445,539 evangelistas, 2,970 disiden- 
utilisadas na Romelia logo que se tornaram|tes o 24,099 israelitas, 
desnecessarios os movimentos offensivos con-| Às suas principaes cidades são: 
tra os principados danubianos. Omer Pachá ia)  Carlsruhe, capital do gran-ducado, com 
nassar das fronteiras moldo-valacas para a Ro-/27,103 habitantes, famosa pelas suas fabri- 
melia com uma parte das tropas que tem ásjcas de relojos. 
suas ordens. A Turquia receiava allium peri-|  Manheim, cidade principal do ducado e 
go serio. À derrota do exercito austriaco tinha|muito importante por estar situada na con- 
feito viva impressão nos turcos, que vêem nos| fluencia do Rheno e Necker; tem 27,172 ha- 
successos da Prussia, e por conseguinte da Ita-|bitantes e é um rico centro manufactureiro. 
lia, o triumpho certo de uma politica,cuja in-) Na parte S. e proximo da fronteira fran- 
fluencia sobre o imperio ottomano lhes inspira|ceza, acha-se Freyburg, conhecida pela. sua 
receios. magnifica universidade. Tem 16,883 habi- 

E' claro que esta situação será modificada | tantes. 
se se verificar a paz entre os paizes belligeran- 


Annuncios 0 correspondencias, cada linha . . 
Repetições Gifs DIGA OM mé 
&nawncios de sahida ds navio, cada um 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Os gra. gssignantes gozam 25 
bem como as publicações li 


| architecto, a fim de ficar à rua reposta no seu antigo 
estado. 

De Antonio Pereira de Carvalho, da Babia, dan- 

do conta das diligencias por elle empregadas para 

que os testamenteiros do finado Antonio Franciico 


phãos do Portona distribuição do legado por aquelle 
deixado aos estabelecimentos pios e lembrando a con- 
veniencia de que o sur, governador civil informasge 
favoravelmente. 

O snr. vereador Beesa disse que sabia que osnr. 
governador civil já tinha informado em sentido fa- 
voravel, e por isso propunha que, dando-se parte d'ig- 
to áquelle cidadão, se agradecessem os seus serviços. 
Esta proposta foi approvada. 

Leu-se o parecer da commissão encarregada de 
promover à abertura das ruas Duque do Porto e Ca- 
mões, opinando a commissão pela urgencia da aber- 
tura das ditas ruas e que se nomeasse uma commis- 
são de pessoas interessadas n'aquellas obras para au- 
xiliarem a camara por todos os modos ao seu alcance! 
especialmente com os meios pecuniarios que podérem 
conseguir, de que dariam conta 4 camara,logo que te- 


ça 


Guimarães Pataco contemplassem o collegio dos or-, 


p. e. de beneficio, 


paço, aos 21 de junho de 1866.=EL-REI, com rubri-. 
ca e guarda.==João Baptista da Silva Ferrão de 
Carvalho Martens.==(Lugar do sello grande das ar- 
mas reaes,) 


Eai rr 
INTERIOR 


Provincias 

COIMBRA 22 DE JULHO —(Do nosso 
correspondente) — (Que conceito nos deve me- 
recer o telegrapho a respeito da cruenta guer- 
ra, que devasta a Allemanha, se até d'aqui 
para Coimbra, não só se alteram as noticias, 
como até se inventam! O «Diario de Noti- 
cias» de hontem diz que se sabia telegraphi- 
camente em Lisboa que houvera um grave 
conflicto entreos academicos e os lentes de uma 
das faculdades da Universidade, e que se es- 


nham adquirido qualquer quantia, e finalmeate que| peravam novos conflictos n'outras faculdades, 


se désse ordem à junta das obras para proceder úslete.— A 
avaliações das expropriações e mais trabalhos para | qu, 


execução d'estas obras. Foi approvado este parecer, 
e nomearam os cidadãos Joaquim Almeida Ribeiro, 


Manoel Joaquim Pinheiro, Antonio Gonçalves No-| porque 3 


gueira, João Correia dos Reis e Antonio José de Oli- 
veira Basto para constituirem a commissão a que o 
mesmo se refere. | 

Deliberou-se que se pedisse ao conselho de dis- 


julgar pelo telegramma, e guarda- 
as devidas proporções, a batalha de So- 
dowa teve em Coimbra um novo simulacro, 
já havia tido outro junto ao castelo, 

do Queijo.... | | 
Que nós saibamos, não houve por emquan- 

to outro procedimento academico senão uma 


tes na Europa. Mas verificar-se-ha a paz? Pó- 
de ser que n'este mesmo numero do nosso jor- 
nal tenhamos de annuncial-a como um facto 
positivo; mas até 4 hora em que traçamos estas 
linhas nada se sabe das resoluções definitivas 
da Austria senão o que dizem boatos que nada 
teem de official. Esses boatos dizem apenas quo 
a paz é um facto. | 
“— Seo fosse, a sua importancia não permitti- 
ria que telegrapho se conservasse em gilen- 
cio. Ora, o telegrapho, em vez de noticias pa- 


“|eificas,ainda hontem nos dava noticias de guer- 


ra. Às armadas italiana e austriaca haviam-se 
encontrado a final; e, se está chegado o termo 
das hostilidades, pode-se dizer que os italianos 
começaram a campanha por um desastre em 
terra efecharam-na por um desastre no mar, 
sem terem dado um passo decisivo no Tyrol. 
E” muita infelicidade. E' verdade que o tele- 
gramma diz que se assegura que a armada 
austriaca perdeu um navio e dous vapores, 
mas não dá isso como certo, ao passo que não 
deixa duvida nenhuma sobre a perda de dous 
navios couraçados italianos. E o telegramma 
é de Florença. 

A Prussia deixaria de insistirna exclusão 


o 


da Austria da Confederação germanica? À 


Austria deixaria de porfiar em querer perten- 
cer a essa Confederação ? Em qualquer dos ca- 
sos estaria removida uma das maiores difficul- 
dades, mas é exactamente o que não sabemos 
ainda, e, sem querermos ser mal-agourentos, 
diremos que não nos parece muito provavel 
que a Austria se submetta à humilhação de ser 
excluida da Confederação. Oxalá que na sec- 
ção dos telegrammas directos appareça algum 
a demonstrar que nos enganamos. 

E o Veneto? 

Porque é que os telegrammas que fallam 
de armisticio e de paz, e expoem as condições 
postas pela Prussia, não só para o armistício, 
mas como preliminares de paz, não dizem uma 
palavra relativamente à Italia ? Será porque a 
cessão do Veneto á França resolveu a questão ? 
Isso não. O leitor ha-derecordar-se de um des- 
pacho da tenencia imperial na Venecia que di- 
zia, no dia 7, que essa cessão não era um facto 
consummado. Depois d'isso teem dito diarios 
de Vienna que essa cessão nunca foi um facto 
consummado. Se o imperador Francisco José 
declarou que estava prompto para ceder essa 
provincia, foi com o fim de obter um armisti- 
cio que lhe désse tempo de reunir novas forças 
contraos exercitos victoriosos da Prussia. Não 
o obteve então; por conseguinte a cessão não é 
um facto. Como diz um diario florentino, a Ve- 
necia ainda não deixou de ser um territorio aus- 
triaco para a Austria, um territorio italiano pa- 
ra a Italia. 

Como, pois; se falla em paz, e se enume- 
ram as condições com que será feita, e a essas 
condições, que são todas prussianas e que só à 
Prussia interessam, não se ajunta nenhuma 
que interesse à Italia, à ficlalliada que respon- 
deu á cessão do Veneto com a passagem de Pó 
por Cialdini ? 

Estarão, pois, solvidas as difficuldades,ou, 
pelo contrario, a questão complica-se? 

E note-se ainda mais o seguinte: 

Varias folhas francezas, vendo a França 
approvar as condições da Prussia quando já 
tinha dado mostras de estar pouco disposta a 
accejtal-as, teem dado força ao boato de com- 
pensações secretas convencionadas entre Ber- 
lim e Pariz, como consequencia das transfor- 
mações projectadas pela Prussia na Allema- 


Ha verdade n'esse boato? O «Constitucio- 
nal» condemna-o em termos severos como ca- 
paz de embaraçar o bom exito dos esforços 
tentados pelo imperador Napoleão em favor da 
paz: mas não ha muito tempo que Napoleão 
L!I disse em Auxerre que os tratados de 1815 
deixariam de ser a base do direito publico eu- 
ropeu. E-como se ha-de conceber qne elle tole- 
re a sua destruição em beneficio alheio exclu- 
sivamente ? 

Mas não insistamos em maus agouros, Es- 
peremos. 


Allemanha em 186 
(Continuado do n.º 169) 
Gran ducado da Baden 


Formando uma extensa zona de N. a 8, 
na parte meridional da Allemanha, sobre a 
qual avança em angulo saliente o jmperio de 
França, estende-se o gran-ducado de Baden, 
separado ao S. da Suissa e ao O. da França 
pelo caudaloso Rheno, ao passo que o Wur- 
temberg e a Baviera o rodeiam pelo O. e 
o N. 

Goza d'um clima suave nas partes baixas; 
porém nas montanhas, que são muitas, prin- 
cipalmente na parte meridional, o frio é rigo- 
roso no inverno. 

Metade do solo está occupado por espes- 
sas matas de pinheiros e carvalhos, e o culti- 
vador apenas póde obter d'estes terrenos al- 


O governo ottomano tem concentrado na|guma aveia e batatas; porém nas terras bai- 
Romelia todas as forças de que tem podido|xas o vinho, os cereaes, o canhamo e a amen- 
para resistir ás eventualidades com que! doa crescem com facilidade. 


Heidelberg, corn 9280 habitantes,e ou- 
tras. 

O actual soberano é o gran-duque Frede- 
rico Guilherme. Nasceu em 9 de setembro 
de 1826 e subiu ao throno em 5 de setembro 
de 1856, depois de ter regido o ducado des- 
de 24 d'abril de 1852. Está casado com a 
gran-duqueza Luiza, filha do rei Guilherme 
[ da Prussia. O principe herdeiro é Frederi- 
co Guilherme, nascido a 9 de julho de 1857. 
' Adividapublica era em 1863de68:270,507 
forins. . 

O exercito compõe-se em pé de paz de 
7,833 homens, que se podem elevar em tem- 
po de guerra a 18,578. 

Pelos laços de parentesco que unem o 
ran-duque de Baden 4 dynastia prussiana, 
eria querido auxiliar o governo de Berlim 

ou permanecer neutral; porém o impulso da 
opinião publica, pronunciada em toda a Alle- 
manha meridional contra a Prussia, fez com 
que o governo de Baden se declarasse tam- 
bem a favor da Austria. 

Hohenzollern 

O paiz de Hohenzollern está encravado 
no territorio do gran-ducado de Baden; na 
zona que ao sul d'este reino se estende até 


o coração do Wurtemberg. Divide-se em dois 


principados, dos quaes o maior é o de Sig- 
maringen, cujas possessões são banhadas pe- 
los rios Necker ao N. e Danubio ao'S. 

A parte merid'onal é fertil e a sua prin- 
cipal riqueza a agricola: ao N. tem monta- 
nhas muito altar, onde se exploram varias 
minas: A extensão do territorio de Hohen- 
zollern é só de 21 milhas geographicas qua- 
dradas. Tem 64,675 habitantes, na maior 
parte catholicos. 

Acha-se dividido Hohenzollern em dois 
principados, a saber: 

Sigmaringen, cuja capital do mesmo no- 
me tem pouca importancia e pequena popu- 
lação, e está edificada sobre o Danubio. Nos 
seus dominios conta algumas pequenas povoa- 
ções. 

Hechingen, muito mais pequeno que o 
anterior, só tem uma pequena povoação que 
tem o mesmo nome, habitada por umas 3,000 
almas. 

Lichtenstein 

O mais pequeno dos estados da confede- 
ração allemã é o principado de Lichtenstein, 
cujo territorio situado a sete leguas ao S. de 
Constança nas margens do Rheno, só tem 3 
milhas geographicas quadradas, com 7,150 
habitantes, que a maior parte vivem na po- 
voação que. lhe dá o nome, e que é a unica, que 
forma o principado. 

O soberano actual, João II, nasceu a 5 de 
outubro de 1840. Não recebe dotação algu- 
ma do orçamento, sendo a sua propria muito 
superior áquelle. 

— Dá um contingente ao exercito federal de 
TO homens. 
(Continua) 


Camara municipal do Porto 
VYEREAÇÃO DE 12 DE JULHO 


Presentes os snrs, vereadores em numero legal, 
faltando com justificado motivo o snr. Nascimento 
Leão, o snr. presidente declarou aberta a sessão e li- 
da a acta da precedente foi approvada. 

O snr. vereador Bessa disse que, tendo estado au- 
sente d'esta cidade e não tendo podido comparecer 
na sessão passada, aproveitava a occasião de se con- 
gratular por ver o snr. visconde de Lagoaça assumir 
novamente a presidencia, sendo de esperar que con- 
tinuasse a prestar serviços ao municipio com o seu 
costumado zelo e intelligencia; que elle snr. vereador 
agradecia á camara a coadjuvação que sempre lhe 
prestou durante o tempo em que,na qualidade de vice- 
presidente, exerceu as funcções da presidencia,e que 
estava prompto a responder por todos os actos pra- 
ticados pela camara e por elle durante a sua geren- 
cia. 

O sur. presidente agradecendo as expressões be- 
nevolas que o sor, vereador Bessa lhe havia dirigi- 
do, disse que, tendo-lhe sido presente a escriptura- 
ção relativa go semestre findo, tivera a satisfação de 
gbservar que se achava tudo conforme com a lei, e 
que a administração municipal tinha sido gerida com 
o maior zelo e economia; que aproveitava o ensejo 
para louvar tambem o snr. vereador Martins pela de- 
dicação com que interinamente exerceu às funcções 
da presidencia no ultimo mez. 

Deu-se conta da seguinte correspondencia : 

Dous officios do snr. governador civil partici- 
pando que o conselho de districto havia authorisado 
a concessão de terreno no cemiterio do Prado, reque- 
rida por José Marques de Abreu e Margarida Rosa 
Ribeiro : inteirada. 

Do administrador do 1.º bairro dando conta do 
mau estado de limpeza das ruas e viellas da fregue- 
zia da Sé, e pedindo providencias a este respeito; e 
sendo igualmente lida n'este acto a informação dada 
pelos fiscaes da limpeza publica, mostrando que o ar- 
rematante não tem satisfeito plenamente as condi- 
ções do contracto, deixando quasi em completo aban- 
dono os bairros do Barredo, Sé, Miragaya e Massa- 
rellos, foi resolvido que o arrematante da limpeza 
fosse avisado para dar cumprimento ao contracto, 
munindo-se dos utensilios e da gente precisa para o 
serviço, pena de ser rescindido o contracto, no caso 
de não satisfazer. 

Outro do mesmo administrador pedindo o paga- 
mento do aluguel da casa em que está a administra- 
ção: resolveu-se satisfazer. 

Do coronel de infanteria n.º 18 pedindo autho- 

risação para levantar a rua que corre ao nascente do 


"quartel de Santo Ovidio, a fim de dar escoamento pa- 
| 


Ta o aqueducto publico às aguas immundas que sa-| tão inteiramente como n'ella se contém. 


| hem do mesmo quartel : resolveu-se conceder a au- 
thorisação pedida, sendo a obra fiscalisada pelo 1.º 


tricto authorisação para sé levar a effeito as expro-| careta, feita porum estudante a um lente, oq 
priações para o alinhamento do lado do norte da rua luma visagem à outro. a 

do Heroistno. su : | meo 
Despacharam-se os requerimentos das partes é Mas isto é d esculpavel nos cor responden- 
bind à tes das províncias para os jornaes, que difficil- 


levantou-se & sessão. 
gr e TC mente podem cumprir o seu desejo ou 0 seu 
io direta sia TT mc dever; e por isso a sua avidez Os compro- 
PARTE OFFICIAL | |mette às vezes. Se elles estivessem na capi- 
- | |tal, e podessem entreter os seus leitores com 


Melhoramento da barra de Espo 


ia pai - [a importantissima e guerreira medida de pôr 
zende. vida os nossos soldados á piemonteza, descreven- 

«Diario de Lisboa» n.º 141 de 26 de junho) do os seus garridos e exoticos uniformes, que 

OM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portu-| virão destruir esses restos fosseis de fardamen- 
gal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos os k Fi ind a E, 
nossos súbditos, que as côrtes geraes decretaram | “O POT deli, que anda uzam 08n0ssos solda- 
nós queremos a lei seguinte: os; se tambem por aqui se estabelecessem 

Artigo 1.º O governo mandará proceder á cons-| machinas para subir e descer as escadas dos 
trucção das obras necessarias para o melhoramento palacios, cremos que se dariam por satisfeitos 
do porto e barra de Espozende. d ds tape A . d Ea a 

S unico. Estes melhoramentos £ó poderão ser | 9/BeU MISLeE- ; proposito « 0 machinas, ot vIs 
executados depois de feitos os estudos indispensaveis | mos que uma machina mais maravilhosa que 
das obras DEPASRAFIAS, e de consultado o conselho das |a tal de descer e elevar, vai ger experimenta- 
obras publicas. : : 

AE 2.» E' authorisado o governo a cobrar de aa E rag im ç deverá ter applicação nos 
todos os navios que sabirem do porto de Espozende| STândes anquetes : é uma engenhosa machi- 
o imposto de 50 réis por cada metro cubico da ca-|nã de trituração, que se colloca sobre as me- 
pacidade do navio destinado para carga, e 1 por cen-|zas de jantar, e que se encarrega de preparar 
a toda a fazenda ou mercadoria que for expor- e quasi diluir alli as comidas, qo Rigs | 
ada. : E - 

Art. 3º E' igualmente authorisado o governo buidas por tubos aos convivas, que não teem 
a cobrar de todo o navio que entrar no mesmo porto| mais nada a fazer senão o movimento de de- 
o imposto de 1 e meio por cento por toda a fazenda glutição !... Onde irá a humanidade parar com 
ou mercadoria importada. . tão espantosos progressos ! | 

Art. 4.º Os impostos estabelecidos pelos artigos Pp | p B does | 
2.º e 8.º da presente lei serão unieae exclusivamente — (O nosso estimavel collega do «Paiz» 
applicados ás obras de que trata o artigo 1.º,e só/ nO seu numero de hoje repelle a nossa asser- 
poderão vigorar pelo tempo necessario para a amor -igio de que o «Paiz» é filho da «Liberdade»: 
tisação dos emprestimos, que o governo fica autho- Não será: neminaiati isa ” 
risado a levantar para essas obras, nos termos do , 11nsistimos n Isso ; mas não foi. 
artigo 4.º e $ unico da carta de lei de 7 de julho de absurda à supposição, visto que se não mudou 
1863, relativa aos melhoramentos do porto e barra de escriptorio, nem de imprensa, nem mesmo 
de Villa Novade Portimão. .. (de editor !,.. Emquanto aos supplementos bur- 

Art. 5.º Os impostos estabelecidos pelos artigos | 1. «os não podemos E Pit py og 
2.º e 3.º serão cobrados na delegação da alfandega não podemos de sciencia certa affirmar 
de Vianna em Espozende. nas quem os escrevia, nem temos meios, nem de- 

Art. A Ofgoverno, se o julgar aoinnelniente: bis sejos de o averiguar ; o nosso collega é que, 
derá estabelecer uma junta, nos termos do artigo 9.º : : - aq | 
de dita casta do leide 7 de julho de 1862 pa ERES tie especiaes, nenhu- 

Art. 7.º Fica revogada a legislação em contra-|. ade terá em descortinar 0 myste- 
rio. | rio, porque talvez ainda no espolio da «Liber- 

Mandamos portanto a todas as auctoridades a | dade» encontre os originaes dos supplemen-— 
nem o conhecimento e execução da referida lei per-|tos,., E' o que temos a responder ao nosso il- 

encer, que a cumpram e guardem e façam cumprir || tado collega COD CUT TIRA E 1 
e guardar tão inteiramente como n'ella se contém. Ea, quem nunca tivemos 10- 

Os ministros e secretarios d'estado dos negocios | tenção de fazer polemica, porque conhecemos 
da fazenda e das obras publicas, commercio e indus-| a nossa deficiencia, não só a este, como a to- 
tria, a façam imprimir, publicar e correr. Dada noldos os respeitos. 
paço, aos 20 de junho de 1866.=EL-REI, com ru- — Foi hoje 0 dout Mg 
brica e guarda.=-João de Andrade Corvo= Antonio EIS, O oramento do snr. Ma- 
Maria de Fontes Pereira de Mello. — (Logar dosêl-| noel de Oliveira Chaves e Castro; como já 
lo grande das armas renes,) ssemos ficaram para outubro os outros dous. 

Carta de lei, etc, doutoramentos da faculdade de direito. Não 

IATE Tra ST ETR obstante a manhã chuvosa que esteve, foi mui 
Demolição He equlicias, Em Fr nina numerosa a concorrencia, especialmente de 

(« iario de Lisboa» n.º e e junho) senhoras. que n: - 

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portugal IG PADA beds Ros cosa o al = 
e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos 0s Nossos PARIS Da Clã (ENE. UNAVOS 
subditos, que as côrtes geraes decretaram e nós que-|T ecebeu os comprimentos de quasi todas as 
remos a lei seguinte: pessoas, que concorreram áquelle acto. A'ma- 

Artigo 1.º São applicadas a todas as camaras! nhã dá o novo doutor um jantar a algunsdos | 
municipaes as disposições da lei de 16 de julho de! «ug amigos mais intim. 

1863, sobre demolição dos edificios ou outras cons- E nom e 

trueções, de que pelo seu estado de ruina possa re- — No modo por que se exprimiu a «Ga- 

sultar perigo para a segurança publica: ou parti-|zeta de Portugal» ácerca da publicação ulti- 

cubas E o Pao Cd dis Lo Grata ia a, mamente feita com relação á portaria do mi- 
TE, 4.º sposiço O de-| Sctar: . — a! . 

creto de 31 de dezembro de 1864 a dia em que nisterio do ARE de 15 de junho ultimo, pa- 

se oppozerem ás da lei de 16 de julho de 1863, ejTece que à ilustrada redacção d'aquella folha 

mais legislação em contrario. quiz fazer compartilhar a imprensa da Uni- 

Mangarooe pextánio; ee + Antianidades, a versidade da responsabilidade que 4 faculda- 

uem o conhecimento e ex o da referida lei per- a . 
fetiveR que a cumpram e façam cumprir e EonndaE de de medicina Pilido caber Lo aquelle PRE: 
tão inteiramente como n'ella se contem. pto. À responsabilidade não a declinarão de 


Crnniiio e sec ietario fi sta dos negoeina do|certo as pessoas que fizeram aquella publica- 
reino a faça imprimir, publicar e correr. Dada nolcão* . do - 
paço da Ajuda, a 18'de junho de 1866. = EL-REI, Er d REAd aa eres o ã Aa ra 
com rubrica e guarda. =- João Baptista da Silva POLI MEO BROS Tu Boi MANDA J080 
Ferrão de Carvalho Martens.— (Logar de séllo pgrun-/| CIdes, aceitando tambem os dos particulares, 
de das armas reaes.) visto que este estabelecimento industrial subsis- 

Carta de lei etc. te de seus recursos, sem dispendio de um real 

“208 do governo,antes promptificando gratuitamen- 

te todo o expediente academico, imprimindo 

o «Instituto», e quaesquer obras scientificas 

que o governo manda imprimir por conta do 
seu cofre. 

— (Os exames de geometria tem continua- 
do com o mesmo rigor ; já ouvimos dizer que 
se tem feito este anno exames de geometria 
superiores a alguns actos do primeiro anno 
mathematico em outras epochas; e no entan- 
to, os pobres examinandos teem ficado repro- 
vados. 

— O jardim botanico tem agora um ex- 
cellente empregado technico, ultimamente con- 
tractado pela faculdade de philosophia. Di- 
meios precisos para o pagamento do juro e amorti-| 2º-nos que o estrangeiro a quem está agora 
sação. incumbido o regimen do jardim, deu provas 

dep penca Ec Reid Areraiaçã de sua aptidão no jardim das Plantas e no 
Fádir aqui 2o pêveraR civil, ci CORERIRO = jardim real de Londres. Foi b go ACAINIÇÃO: 
distrcto, ouvida a camara. | — Na faculdade de medicina trabalha-se 

Art. 4.º Para o juro e amortisação do empresti-| activamonte na organisação dos seus gabine- 
mo é especial e exelusivamente destinado 0 novo im-| tes, especialmente na do gabinete de physio- 
logia, para o qual tem chegado muitos dos 


emprestimo municipal de Castr 


Daire 
(«Diario de Lisboa» n.º 143 de 28 de junho) 

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei d> Portugal 
e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos os nossos 
subditos, que as côrtes geraes decretaram e nós que: 
remos a lei seguinte: 

Artigo 1.º E" authorisada a camara municipal 
de Castro Daire a levantar por emprestimo, a juro 
que não excederá a 6 por cento, a quantia de 3:0003 
réis, a qual será unica e exclusivamênte applicada 
ao acabamento do edificio destinado para paço do 
concelho, repartições municipaes, tribuual de justi- 
ça e administração do concelho, 

Art. 2.º A quantia mencionada no artigo ante- 
cedente será levantada por parcellas á proporção 
que o adiantamento das obras o pedir, precedendo 
licença do governo e verificação da existencia dos 


posto de 2 réis em cada quartilho de vinho que se 
vender a retalho no concelho. F És 
$ unico. Esta receita e a correspondente despe-| Instrumentos comprados pelo distincto lente, 
za de juro é amortisação formarão capitulos espe-| d'aquella faculdade, o snr. Costa Simões, na 
ai jp do radio vos | SUA viagem scientifica ás principaes Univeresi- 
rt. 5.º Os verendores, ou quaesquer outros| a. - | 
fanecionarios que desviarem, auxiliarem ou appro- dades q Ê Europá. É, um ER alho e Lido 
varem o desvio das quantias mutuadas, ou de parte relatorio que 0 ilustre cathedratico vai pu- 
d'ellas, para applicação diversa da que lhes é desti-|blicar, e que brevemente sahirá á luz. 
a ni gi lei, pa nas penas do artigo 54.º — A faculdade de medicina nomeou para 
de «o Go apomo GU AA issão da faculdade o dout 
Art, 6.º Fica revogada a legislaçã pa Camas Ea DA 
riõ: 5 Soy paris Fernandes Costa, Costa Simões, e Mirabeau; 
Mandamos portanto a todas as authoridades, a/e paraa commissão do Claustro os snrs. dou- 
quem o conhecimento e execução da referida lei per-' tores Costa Fernandes e Mirabeau. 
tencer, que a cumpram, e façam cumprir e guardar, Todas as faculdades vão começar os'seus 
O ministro e secretario de estado dos negocios do, trabalhos sobre o importante assumpto que lhe 
reino a faça imprimir, publicar e correr. Dada no foi commettido. a 


+ 


reira Corte-Real, abastado proprietario d'a-;ral de Havana, € descende de uma familia de pre- 


NOTICIARIO 


Benção de capeHa. — Teve lugar 
no domingo, como disseramos, a benção da 
capella mandada construir na Granja pelo 
sor. Fructuoso José da Silva Ayres. 

Presidiu a esta ceremonia, que foi feita 
com o apparato religioso proprio de taes 
actos, o reverendo chantre da cathedral, dr. 
Miguel Joaquim Gomes Cardoso. 

Fica a nova capella situada proximo á 
estação do caminho de ferro da Granja e tem 
por invocação a denominação de Santa 
Cruz. 

Tanto a capella como o local adjacente 
se achavam festivamente adornados; este com 
bandeiras, aquella com as galas usadas em taes 
recintos. 

Na vespera á noite e no dia tocou alli uma 
musica. 

Com quanto o diase apresentasse de mau 
aspecto, chovendo copiosamente quasi duran- 
te toda a manhã, foi comtudo avultado o nu- 
mero de pessoas que concorreram a esta di- 
versão, aproveitando a commodidade e redu- 
zido preço dos comboyos que a empreza an- 
nunciara para aquella localidade. 

Foram muitas nos tres comboyos extraor- 
dinarios que para alli sahiram durante o dia, 
e o comboyo ordinario que chegou á Granja 
perto das 7 horas da tarde, ainda conduziu 
algumas. 

No comboyo das 2 horas, como O dia 
estava mais promettedor, foram cerca de 
200. 

O das 10, apesar de chover n'essa occa- 
sião torrencialmente, conduziu 150. 

Disto resultou que o arraial á tarde es- 
teve muito concorrido. 

Ás pessoas que tinham sido convidadas 
pelo snr. Fructuoso e seus filhos para alli irem 
passar o dia, foi pelos mesmos snrs. offerecido 
um bem servido lunch. 

Festejos populares. —No sabbado 
& noute houve em Fradellos arraial, illumi- 
nação, musica e fogo de artifício, em conse- 
quencia de se festejar ante-hontem na capella 
que alli existe, a imagem da Senhora da Boa 
Hora. 

A frente da capella achava-se illuminada 
e embandeirada. | 

A fim de atalhar o estrago que a chuva 
que sobreveio ás 10 horas, poderia causar no 
fogo, foi este queimado successivamente. 

Algumas peças resentiam-se da humidade 
e apenas as duas finaes,segundo nos informam, 
eram de algum effeito. 

Tocou alli a banda de infanteria 18. 

A concorrencia era bastante grande, ape- 
zar do mau aspecto da nonte. 


Esposição de sericultura.—Al- 
guns industries que foram convidados para 
concorrer á exposição de sericultura que 
proximamente deve ter lugar no Palacio de 
Crystal, tem respondido adherindo ao convite 
que lhes fôra dirigido pela commissão encar- 
regada dos trabalhos preparatorios. 

Folgamos de ver que o pensamento da 
exposição é bem recebido por aquelles que 

odem concorrer para a tornar brilhante e 
proficua ao desenvolvimento da industria que 
tem por objecto. | 

E' de crer que aquelles que ainda não 
responderam, O façam egualmente em senti- 
do favoravel, auxiliando os bons desejos da 
commissão e promovendo com a sua concor- 
rencia o incremento de uma das mais lucra- 
tivas industrias para O paiz. 

“Commissão districtal. — Um equi- 
voco deu lugar a que sahisse em parte trans 
tornada a noticia publicada no nosso numero 
de ante-hontem sob a epigraphe «Junta de 
revisão». 

Na ultima parte d'aquella noticia diz-se 
terem sido inspeccionados pela junta em ses- 
sões de segunda, quarta e quinta-feira da se- 
mana passada, 384 mancebos pertencentes aos 
concelhos da Povoa de Varzim, Santo Thyrso, 
Gayac Villa do Conde. | 

Este numero não se refere aos mancebos 
inspeccionados, como por engano alli se diz, 
mas ásreclamações sobre recrutamento vin- 
das dos concelhos acima indicados e julgadas 
pela commissão districtal nas sessões dos re- 
feridos dias. | 
“Associação dosOperarios Fabri- 
candes.— No domingo reuniu-se a assem- 
bleia geral da Associação dos Oporarios Fa- 
bricantes, a fim de proceder á eleição da di- 
recção, meza da assembleia geral e commis- 
são de contas. 

— Os individuos eleitos para estes cargos 
foram os seguintes snrs. : Es 

— Presidente da assembleia geral — Antonio 
Miguel de Aguiar Alvaro. = Seen 


P + 
' . 


Presidente da direcção —Domingos José 


Gomes. | 
* Vice-presidente—Joaquim de Oliveira. 
— 1. secretario—Francisco Antonio Rodri- 
UERR e | 

“9.º dito—José da Silva Correia. 

Relator —Manoel Joaquim Falcão. 

“Thesoureiro — Antonio José Ferreira Mo- 
raes, | 


Araujo, Antonio de Almeida, Manoel Lope 
de Carvalho, Manoel da Silva. 

An Commissão de contas 
Presidente—José Maria Pena. 
Secretario—Joaquim Balthazar. 

* Relator—Bernardino José da Silva. 

Vogaes—Joaquim Ferreira Ramos, Bello- 
dia Claro Villarouca. 

“* Providencias.—A portaria expedida 
pelo snr. ministro do reino ao snr. vice-reitor 
da universidade, a que se referiu o nosso cor- 
respondente de Lisboa, mandando proceder, 
em virtude das leis e regulamentos, contra os 
estudantes que insultaram os lentes, e empre- 
gar todos os meios para que semelhantes actos 
ge não repitam,é concebida nos seguintes ter- 
mos : 

—  Constando a Sua Magestade El-Rei, que alguns 
lentes da faculdade de direito foram insultados por 
varios estudantes,e que outros estudantes aguardam 


as informações finaes para commetterem novas vio- 
lencias,e não podendo tolerar-se factos de semelhan. 


te natureza, que, desvirtuando os altos estabeleci | 


mentos de ensino, possam influir pela força sobre a 
consciencia dos julgadores: manda o mesmo augusto 
senhor que o vice-reitor da universidade, tomando 
immediato conhecimento dos factos, proceda em vir- 
tude das leis e regulamentos academicos contra os 
authores dos referidos attentados, e empregue todos 
os meios para que actos semelhantesse não repitam; 
ficaudo certo de que Sua Magestade, havendo este 
negocio por muito recommendado, manda cutrosim 
expedir ns ordens ao governador civil do districto, 
para que vele com particular solicitude pela segu- 
rança dos lentes amesgados, ecoadjuve o prelado da 
universidade da maneira mais eficaz. 

- Q que assim se participa ao conselheiro vice- 


Directores —Manoel Joaquim Fernandess| 


quella localidade e sogro do snr. Jacintho 
Pereira Valverde de Miranda e Vasconcellos, 
empregado na alfandega d'esta cidade. 

Era um cavalheiro geralmente estimado 
pelas excellentes qualidades de que era do- 
tado. 

A caça dos chapéus. — A caça dos 
chapéus é um genero de caça sujeito como 
qualquer outro a seus riscos e perigos. 

Não existe postura municipal alguma on- 
de se declare o tempo em que ella é permit- 
tida ou defesa. E”, porem, vulgar no inverno 
e pouco frequente no verão, excepto em dias 
de vento. 

A caça ao chapéu, quando se caminha por 
uma rua eo vemos de repente saltar da ca- 
beça, subir ao ar, tombar no chão e começar 
a rolar por elle, tem pouco de perigosa. Fica- 
se quite apanhando-o a cem passos de distan- 
cia, com unsarabescos de lama que tendes 0 
cuidado de fazer desapparecer com o lenço. 

Quando, porem, se viaja em caminho de 
ferro, o imprudente que se arrisca a semelhan- 
te genero de caça, paga caro a ousadia, se 
um milagre o não preserva de quebrar as 
pernas pelo menos. 

Dous exemplos, um feliz, outro mal succe- 
dido, se deram recentemente. 

No comboyo que ante-hontem sahiu da 
Granja para as Devezas ás 7 horas da tarde, 


vinha um sujeito a quem cahiu o chapéu. 


O chapéu é o amigo mais fiel do homem. 
O seu affecto vence a extremosa ternura do 
cão. Este se o dono o maltratar, solta um la: 
tido, um uivo, um som inarticulado, que 
tanto pode ser de amoroso queixume, como de 
reprehtensão. Reprehensão, aspereza. O ho- 
mem julga aspera toda a censura aos actos 
que pratica. 

O chapéo é de uma brandura superior á do 
cão. Ha-os que se mettem n'um bolso. Esses 
mesmos quo se enthronam na cabeça do ho- 
mem com aspecto dominador, como o de um 
castello feudal, esses mesmos são submissos. 

Se os maltrataos, elles amassam-se, re- 
trahem-se... e nada dizem. Se o dono é es- 
travagante, dado a rixas, elle não o cen- 
sura, não o reprehende; amigo fiel, acompa- 
nha-o por toda a parte e se algum adversa- 
rio de seu dono tenta contra elle alguma vio- 
lencia corporal, defende-o pelo menos da pri- 
meira bengalada. Nos arraiaes, nos fogos de 
artifício, a sua dedicação toca o extremo 
do heroismo. Superior a Catão, elle em vez 
de rasgar inutilmente as entranbas com a 
propria espada, deixa que a cana d'um fogue- 
te lhe dilacere o tampo, e furta o toutiço do 
dono ao golpe que o esperava sem esto dedi- 

ado amigo. 

Voltemos á historia do sujeito. 

A locomotiva expellira o silvo estridulo da 
partida. O comboyo puzera-se em movimen- 
to e principiava de galopar com furia. Alguns 


instantes mais e da cabeça do sujeito ao cha- 


péo mediaria o espaço que vai das Devezas à 
Granja. 

O caso não admittia hesitações. À divisa 
de dous amigos fieis deve ser «um pelo ou- 
tro e sempre». Nas occasiões é que se co- 
nhecem os verdadeiros affectos. 

— Manes de Castor e Pollux ajudae-me! 

Um salto, duas costellas quebradas. 

Este sacrificio valeu ao sujeito a posse 
do seu chapéo, mas hoje geme na cama a sua 
heroicidade. 

Agora o outro exemplo mais feliz que 
este. 

Do trem ordinario que chegou ás Deve- 
zas ás 8 horas da tarde, saltou tambem um 
chapéo, pertencente a outro passagemo. 

A mesma corajosa dedicação, porém mais 
feliz resultado. O sujeito ficou de pé e teve 
a consolação de abraçar o dedicado amigo, 
sem misturar gemidos com sorrisos. 

Esclarecimento. —Na secção compe- 
tente vai publicada uma carta, que nos foi di- 
rigida pelo snr. secretario da irmandade do Se- 
nhor da Boa Vista, esclarecendo o motivo por 
que foram presos os dous individuos,que anda- 
vam a pedir vestidos de opas e de quem se falla 
nas occorrencias policises da nossa folha de 
domingo. 

mepressão de vadiagem.-—Cons- 
ta-nos que pela authoridade competente foram 
dadas ordens para que os proprietarios de 
jornaes que se vendem pelas ruas,não admit- 
tam para este serviço rapazes que não tenham 
o consentimento de seus paes ou tutores. 

Esta providencia foi adoptada em conse- 
quencia de terem alguns rapazes, aprendizes 
de differentes ofíicios, fugido a seus mestres 
para se occuparem no mister de vender jor- 
naes, desapparêcendo passados poucos dias 
com o producto da venda e entregando-se de- 
pois d'elle gasto á vadiagem. | 
* QOecurrenciss policiaes, — Pela 


|regedoria de Santo Ildefonso foi presa ante- 


hontem de manhã na rua do Bomjardim, 
Izabel Rodrigues, como suspeita do roubo de 
uma porção de roupa, no valor de 603000 
reis, feito a José Ribeiro Folha, da villa de 
Barcellos, donde egualmente é Izabel Rodri- 
gues. 

Os objectos que constituem o roubo, acha- 
vam-se empenhados na mão de diferentes pes- 
soas do Carvalhido. 

Foram tambem presos os seguintes indi- 
viduos: 

Bento Morera Rodrigues, por desobe- 
diencia. Depois de admoestado, foi solto. 

José Camanho, pelo mesmo motivo. Foi 
solto egualmente, depois de adinoestado. 

José Antonio Amoeda, gallego, a requisi- 
ção do consul hespanhol, por ser refcactario. 

Antonio de Oliveira,por andar a pedir com 
uma opa branca, a pretexto de ser para a 
Senhora da Boa Hora, de Fradellos. 

Margarida Rosa, Cypriano José, Anna 

aria e Maria da Silva, por andarem a men- 
digar. Foram todos recolhidos no Asylo de 
Mendicidade. 


Artista singular e talentosa. — 
Do «Jornal-do Commercio» transcrevemos a 
seguinte curiosa e interessante noticia biogra- 
phica ácerca da famigerada cantora havane- 


za, que ha tempos se acha em Lisboa: 

Qs leitores estarão lembrados do que haverá 
dous ou trez mezes, noticiamos que estava em Lisboa 
uma preta que possuia um singular talento musical, 
e se propuuha a dar alguns concertos. 

Era exacta a noticia; estava em Lisboa a sor, 
Maria Martinez Ponce de Leon, natural da Havana, 
preta, e notavel cantora. N'aquelle tempo a gor. 
Maria Martinez achava-se doente, e a sua enfermi- 
dade prolongou se de modo que não pôde apresentar- 
ge ao publico. 

Agora quasi restabelecida de todo, já se tem 
feito ouvir em algumas casas, e ultimamente deu 
dous concertos, no palacio das Larangeiras, por con: 
vite do snr. conde do Farrobo, Joaquim, confirman- 


do a reputação que adquiriu em França, e na In- 


reitor da Universidade de Coimbra para sua intelli-|glaterra, quando em 1852 alli esteve, e onde lhe 


gencia e effeitos devidos. 


chamaram a «Malibran preta», tão bella era a sua 


tos livres; seu pai era marceneiro. Maria Martinez! 
desde tenros annos revelou a mais decidida vocação: 
musical; era o enlevo de todos cum a sua voz gracio- 
sa, com a agudeza do seu espirito, e com os reque- 
bros que sabia dar ás nativas esingelas canções da 
America. 

Tinha padrinhos poderosos a pretinha. O in- 
tendente militar da colonia, D. Aguilar Usanga, 
era seu padrinho, e sua esposa D. Josepha a madri- 
nha. Aconteceu que esta adoecera de ataques ner- 
vosos que a tinham posto ás portas da morte. 

Maria Martinez, sabendo o estado da sua ma- 
drinha pediu que lhe fosse permittido ir orar á ca- 
beceira do seu leito. Fui a pretinha ajoclhar-se jun- 
to da sua madrinhs, e depois de orar, começou a 
entoar as mais lindas canções que sabia, e que mais 
agradavam a D. Josepha. Esta, que parecia morta, 
como que resuscitou ao som da voz meiga da preti- 
nha; e o medico, que estava presente, voltou-se para 
Maria e disse-lhe : 

— Basta; vem abraçar tua madrinha, a quem 
restituistes a vida. 

D'ahi em diante todas as vezes que as crises 
nervosas assaltavam D. Josepha, a canto da preti- 
nha era como um milagroso elixir que punha termo 
ao seu padecimento. 

O intendente. e sua esposa, gratos á benefica 
influencia da voz e do canto de Maria, tomaram-na 
para sua casa, e cuidaram da sua educação. Re- 
gressando pára Hespanha, D. Aguilar fixou a sua 
residencia em Malaga, onde continuou a educação 
da pretinha sua afilhada. 

Decorreram os annos; D. Aguilar e sua esposa 
morreram, e Maria perdeu tambem seus paes, € 
achou-se no mundo sem amparo, e só, quando um 
capitão do regimento de S. Fernando se captivou 
da voz, do talento, e de todos os dotes que singula- 
risavam a preta, e casou com ella. Pouco tempo 
durou a ventura de Maria. Seu marido compromet- 
tido em um dos movimentos revolucionarios de Hes- 
panha teve de emigrar; foi então que ella explorou 
os thesouros da sua voz e do seu talento. 

Tinha Maria frequentado o conseryatorio real 
de Madrid, sendo seu mestre de rudimentos D. 
Juan Gil, e de vocalisação D. Francisco Valdemora, 
que passa pelo mais habil professor de musica da 
peninsula. Com todos os seus recursos artísticos e 
com as lições de taes mestres, Maria Martinez tor- 
nou-se uma professora. Teve a ventura de agradar 
tanto á rainha Izabel, que a nomeou musica pen- 
sionista da sua real camara. 

Foi em 1£52 que Maria Martinez sahiu para 
correr mundo. Apresentou-se em Londres, e depois 
fez um giro pelas principaes cidades de toda a In- 
glaterra. Os jornaes faliaram da singular artista 
com o maior louvor, e para que a denominassem a 
«Malibran preta», tanto em Londres, como em Pa- 
riz, era necessario que possuisse realmente dotes 
musicaes muito relevantes: nos jornaes illustrados 
se encontra o seu retrato no acto de cantar acom- 
panhando-se na viola. 

A snr.* Maria Martinez perdeu o seu primeiro 
marido, e desposou em segundas nupcias o snr. Pon- 
ce de Leon, oficial do exercito hespanhol e filho do 
conhecido coronel Ponce de Leon, que por muitos 
annos esteve emigrado em Portugal juntamente com 
seu filho. 

Eis aqui a biographia da «Malibran» preta», 
d'esta artista singular por muitos titulos. 

Como dissemos a snr.* Ponce de Leon já por 
duas vezes cantou no palacio das Laranjeiras, por 
convite do snr. conde do Farrobo, Joaquim. Abi a 
ouviram muitas pessoas da melhor sociedade de 
Lisboa, e todas ficaram encantadas do talento, da 
vox, das maneiras, da conversação animada e espi- 
rituosa da cantora. 

Já tambem tivemos oceasião de ouvir esta artis- 
ta, e podemos dar conta das nossas impressões, e do 
effeito que em nós produziu. 

E' a snr.* Ponce de Leon uma verdadeira senho- 
ra, pela elegancia e graça das suas maneiras; é alta, 
esbelta: em Paris lhe chamaram Venus de bronze, 
tanta é a belleza do seu corpo, E' dotada de muito 
espirito e de muita agudesa, a sua conversação é ani- 
mada e dramatica; sos dotes que distinguem a mu- 
lher reune aquelle fogo, aquella vivesa, que cara- 
cterisam a sua raça. 

Tem a graça da bespanhola e a vivacidade da 
americana. Veste o vestido da ultima moda como à 
mais delicada senhora, assenta-se com o corpo leve- 
mente reclinado sobre a viola, com o pé sobre um 
tamborete, como uma rainha no seu throno. (Quando 
se vê uma preta não se imagina que ella possa pos- 
suir aquelle condão que captiva e fascina na mulher 
branca; a enr.* Ponce de Leon destroe esse precon- 
ceito—é amavel e espirituosa, é elegante e graciosa. 

O seu canto prende o auditorio. As mais singe— 
las canções audaluzas ou havanezas são por ella 
executadas por um modo inteiramente novo para nós. 
A viola vibra-lhe debaixo dos dedos; a viola falla 
como a voz, para acompanhar as toadas languidas 
ou vehementes, apaixonadas ou graciosas, do seu 
canto, 

Ninguem como a snr.* Ponce de Leon sabe dra- 
matisar às nativas e singelas canções, que tanto nos 
enlevam. Na voz e no gesto, exprime todos os sen- 
timentos. 

- Tem uma acentuação, uma originalidade, uma 
paixão no canto, que nenhuma artista pode ostentar 
como ella. Combinam-so a arte e a natureza nesta 
cantora; por isso Do seu canto, a par de todas as 
delicadezas e de todos os mimos da arte, encontra-se 
o tom rude, silvestre, contrastando com a melodia 
meiga e amorosa; o casto suspiro da donzella liga-se 
por um som que parece gumir-se no espaço, com a 
jura energica do contrabandista: os risos e as lagri- 
mas: os amores e os ciumes, tudo sabe a snr* Pon- 
cede Leon traduzir por um modo arrebatador; os 
mais formosos contrastes, os mais surprehendentes 
effeitos musicaes; todas as bellezas, finalmente, que 
encerra a canção andaluza e americana, ella inter- 
preta como artista singular que é. 

Na verdade, aquelle canto entremeado de sus- 
piros, de gorgeios, de gritos, de pausas mysteriosas, 
de cadencias, ora triste e melancolico, ora alegre e 
festivo, ora sério, ora burlesco, ora prolongando-se 
suavemente, como o som de harpa eolia, ora seeco € 
aspero como o grito do selvagem na sua floresta, 
tem segredos, tem encantos, ane precisam um cora- 
ção, uma alma aquecida ao sol abrasador dos tropi- 
cos, para o fazer entender, em toda a sua formosura 
aos nossos espiritos prosaicos e frios, Canta, por 
exemplo, a snr.* Ponce de Leon a «Juanita» por uma 
maneira muito differente das outras cantoras. Ha 
mais colorido, mais energia e mais naturalidade no 
seu canto; as gargalhadas, que temos ouvido substi- 
tuir por escalas mais ou menos correctas, executa-as 
a talentosa preta por um modo chistosissimo e, aliás, 
mui dificil 

E tambem canta ao pianno a snr.* Ponce de 
Leon; ouvimos-lhe executar a aria da zarzuela «El 
estreno de una artista» com a maior prefeição; espa- 
cialmente o adagio disse-o muito correctamente, no 
melhor estylo, ligando o canto como mestra e dando- 
lhe delicadissima expressão; e assim revela que tão 
distincta é nas cantigas populares, como na musica 
séria.! 

A voz d'esta cantora é de meio soprano, harmo- 
niosa e meiga, egual e afinada, presta-se sem esforço 
tanto aos efívitos e contrastes das canções, como aos 
requebros do adagio, e ús difliculdades da vocalisa- 

ão. 
: Pode dizer-se, como temos dito, que a shr.* Pon- 
ce de Leon é uma cantora singular por muitos titu- 
los, e que agrada a todos que a ouvem, porque tem 
originalidade 

Sabemos que muitas pessoas desejam conhecer 
a «Malibran preta»; e em Lisboa, como em Paris e 
Londres, decerto lhe serão franqueadas as mais ele- 
gautes salas para ostentar o seu canto original, e a 
gua voz ainda bella, até ao inverno, em que se apre- 
sentará em concerto publico. 


Criança esperta!...— Lê-se no 


«Jornal de Vizeus» : 

Apresentou-se no lyceu de Vizeu,a fazer exame 
de portuguez do 1.º anno, um estudante imberbe, so- 
bentão, que respondeu com disparates aos diversos 
argumentos do ponto. Chegou «a oceasião de fazer 
um thema, á vontade do examinando, e elle fez con- 
sistic esse thema em escrever as seguintes pala- 
vras : 

«Eu só sei namorar.» 

Um dos examinadores acceitou o thema como um 
mote, e escreveu em seguida : 


Pois só sabe namorar, 
Ficará reprovado 
P'ra poder continuar. 


E o nosso academico sahiu com trez formidaveis 
raposas ús costas, com rosto alvar, e foiem demanda 
de alguma Gralathea (de calcanhar rachado,já se vê,) 
para receber os emboras pela sciencia. 

Que gloria para a familia ter entre seus mem- 
bros tão amantetica criancinha ! Agora o pai deve 
ensinar tão feliz creatura a namorar o olho do sol, 
ao meio dia, quando ella tenha de jungir as vaccas 


Paço, em 20 de julho de 1866. Juão Baptista | voz, o tão bello era o seu canto. Abriram-se-lhe em 'para as conduzir ao curral a tomar a sesta, apoz as 


daSilva Ferrão de Carvalho Martena. 
Fallecimento.—Yalleceu na sua ca- 

ga de Côrtes, no concelho do Marco de Cana-' 

vezes, o snr, Frantisco de Vasconcellos Pe-' 


Pariz os mais aristocraticos salões; todos queriam 
ouvir a artista singular; e percorreu as principaes 
icidades de Inglaterra, dando concertos, e acompa- 
nhando-a sempre os applausos do publico. 


- Como dissemos, a snr.* Ponce de Leon é natu- 


fadigas da lavoura. 


Varias moticias. — O imperador da;recuára até à parede para continuar a resis- 
Austria condecorou o rei Jorge V do Hanno- tir, começou a fazer-lhe ver que era uma lou- 


militar de Maria Thereza, e o principe her-, 
deiro Ernesto Augusto com a cruz de caval-, 
leiro da mesma ordem, ambos pelo seu va- 
loroso procedimento na batalha de Langen- 


salza, feridano dia 27 de junho. 

— Segundo o «Memorial diplomatico», o 
exercito austriaco do Veneto contava um effe- 
ctivo de 250:000 homens, divididos em duas 
cathegorias : tropas moveis, destinadas a ope- 
rar sobre o terreno contra O inimigo, e as for- 
ças que oceupam as praças fortes e as posi- 
ções estralegicas. Às tropas da primeira ca- 
thegoria, 80:000 homens, são as que foram 
reforçar o exercito do Norte, ás ordens hoje 
do archi-duque Alberto. Ficaram pois no Ve- 
neto 170:000 homens. 

— Segundo diz «La Epoca», a cholera 
reappareceu em Inglaterra. Os seus primeiros 
casos foram fulminantes em Liverpool. 

— Rebentou uma insurreição de bastante 
importancia na colonia franceza da Cochinchi- 
na. Vão sahir tropas de França para domi- 
nal-a. 

— Um correspondente de uma folha de 
Madrid escreve de Pariz que vinte mil ope- 
rarios trabalhavam constantemente no palacio 
do campo de Marte; o palacio onde se ha-de 
fazer a exposição universal de 1867 não terá 
igual no mundo, nem pelo seu custo, nem pe- 
las suas dimensões, nem pela sua belleza. 

Banco de Birmingham.-—Um te- 
legramma de Londres deu-nos ha dias noticia 
de ter o Banco de Birmingham suspendido os 
seus pagamentos. Sobre a importancia d'esta 
fallencia dizem d'aquella capital com data de 
14 do corrente: 

O passivo é avaliado em 1 milhão e meio da li- 
bras (6:750 contos). O activo não éainda determina- 
do, mas espera-se uma má liquidação, Este Banco 
tem suecursaes em Walsall, Wednesbary, Dudley e 
em Coventry. O Banco de Birmingham tinha sido 
estabelecido em 1829, sobre a base da responsabili- 
de illimitada dos accionistas, que, por consequencia, 
se tornam responsaveis pela totalidade do deficit. 

Os directeres publicaram uma circular, que at- 
tribue a suspensão às consequencias que recente- 
mente se temidesenvolvido—de uma E. administra- 
ção. Dizem os directores que os credores nada tem a 
perder e que, ainda que seja esgotada toda a reser- 
va, ficará talvez uma parte do capital pago. 

A suspensão do Banco de Birmingham hade 
produzir graves embaraços na localidade e nas ci- 
dades visinhas.» 


Davis agrilhoado.—O doutor Cra- 
ven, que foi medico de Jefferson Davis du- 
rante oito mezes na fortaleza Monroe, acaba 
de publicar um livro em que conta como era 
tratado o illustre prisioneiro. O modo como 
foi posto a ferroso ex-presidente do sul, por 
ordem de Stanton, secretario da guerra, anti- 
go collega de Davis, é referido pelo doutor 
Craven nos termos seguintes : 

«Davis estava sÓ na sua casamata, com 
dois soldados que tinham ordem para conser- 
varem o mais absoluto silencio, e com uma 
Biblia. A manhã de 23 de maio reservava- 
lhe amais dura das provações que em tempos 
modernos se tem infligido a um homem que 
occupasse uma alta posição. N'essa manhã 
Jefferson Davis foi agrilhoado. O capitão Je- 
ronymo Fitlow, do 3.º regimento de artilheria 
pensylvana, entrou na cella do prisioneiro, se- 
guido do ferreiro do forte e de um seu official, 
que levava nas mãos pesados ferros e cadeias. 
No momento em que entraram, estava Davis 
estendido na sua cama, tomado de febre e ex- 
tenuado por uma noite de insomnia ; os ali- 
mentos que lhe tinham levado na vespera es- 
tavam intactos em um prato de estanho ao 
lado da cama. 

— Que é ?— perguntou Davis erguendo-se 
um pouco ao ouvir o rumor. 

— Tenho um triste dever a cumprir, se- 
nhor, disse o capitão Fitlou—e ao mesmo tem- 
po o ferreiro pegava nos ferros que levava o 
seu official. 

Davis levantou-se logo; vivo rubor lhe 
tingiu por um momento as faces, depois fez- 
se livido e ficou immovel como um defunto. 

Respirou com força, aferrou no peito os 
dedos magros da mão direita, attentou nos 
assistentes um por um, em quanto succediam 
uns a outros no seu rostô movimentos de in- 
dignação rapidos e visiveis; depois lançando 
os olhos para os ferros, disso lentamente e 
com esforço, dirigindo-se ao capitão: 

—Meu Deus! é impossivel que o man- 
dassem aqui para agrilhoar-me. 

— São as ordens que tenho, senhor, res- 
pondeu o capitão. 

Fez signalao ferreiro para aproximar-se, 
e este deu um passo, preparando os cadea- 
dos e os ferros. Estes eram de ferro solido, 
de uma grossura de tres quartos de polle- 
gada, 


— E' horrivelmente monstruoso, exclamou 
o prisioneiro, correndo de redor da casamata 
como a procurar uma arma ou algum meio 
de destruição. Capitão, peço para failar ao 
commandante. E' possivel que elle pense que 
são precisas taes cadeias para prender um 
fraco velho, bem guardado, e em um forte 
como é este! 

— Isso não serviria para nada, replicou o 
capitão; elle recebeu a ordem de Washin- 
gton, e eu recebi-a d'elle. 

—as elle póde telegraphar, interrompeu 
Davis. Ha-de haver engano. À historia não 
menciona um ultraje como este com que me 
vindes ameaçar. Peça-lhe que telegráphe, e 
espere a resposta. 

—As minhas ordens são peremptorias, 
senhor, e não admittem demora. Bom, será 
que se submetta com paciencia. Como sol- 
dado, senhor, bem sabe que devo executar 
as ordens que me dão. 

—-Isso não são ordens para um soldado, 
tornou o prisioneiro já fora de si. São or- 
dens para um carcereiro, para um algoz, que 
um soldado não poderia acceitar! O mundo 
lhe pedirá contas desta infamia. À guerra 
acabou; o Sul está conquistado, não tenho 
outra patria senão a America, e é por hon- 
ra da America, por minha propria honra e 
pela sua, que me sinto cheio de indignação 
por este aviltamento. Mate-me! mate-me! gri- 
tou com força, estendendo os braços e desco- 
brindo o peito. Antes me mate do que inflin- 
gir, a mim, aos meus e a todos os meus con- 
cidadãos, um insulto mais duro do que a 
morte. 

— Faça a sua obrigação, disse o capitão 
ao ferreiro dirigindo-se para a canhoneira da 
casamata como se não quizesse assistir áquelle 
espectaculo, 

O ferreiro aproximou-se com os ferros, e 
vendo que o preso tinha um pé na cadeira que 
estava ao lado do leito, e se firmava sobre 
a sua mão direita, quiz aproveitar a occa- 


na haviam de ser executadas custasse o que 
custasse. 


a ajuntar a indignidade de uma violencia pes- 
soal 4 necessidade de o pôr a ferros? 


Davis. Fui soldado no exercito dos Estados 


Unidos, e sei como hei de morrer. 
o abençoal-o-hei no meu derradeiro alento. | procura comprador à ferramenta; como não a com. 


Mas em quanto me restar vida e força para re- 
sistir, não se ha-de fazer isto ! 


cinco soldados de um aposento visinho, 


to que em vez de ir para diante, cada vez se atrasa. 
va mais para comigo. : : 
Ê ; Vi-o por muitas vezes desgraçado,e com gran 
— Para que ha-de obrigar-me, disse elle, | sacrificio Lei a A PS oi 
eu sabe a tormenta que no espaço de um anno pas. 
| sei com elle, porque tinha o maior gosto em o fazer 
feliz, isto por elle ser meu compadre. Vendo eu que 
elle de toda a fórma não dava carreira direita, reti. 
rei-lhe a minha protecção, isto haverá um mez, e co- 
Mate-me| mo esta lhe faltasse, tenta auzentar-se d'esta terra e 


— Eu sou prisioneiro de guerra, clamou 


prassem sem o meu consentimento, pega elle e traz. 
me o comprador à praça do Bolhão aonde estou em. 
: pregado e me disse: compadre está aqui este homem 
0) capitão chamou então um sargento € | para comprar a ferramenta, eu olho para elle com 
e olespanto e lhe disse: tú estás tolo, para que queres que 


se venda a ferramenta e que vida ha-de ser a tua? 


sargento foi direito ao prisioneiro para segu- 
ral-o. Davis arremessou-se logo sobre elle, 


responde-me elle—se lhe chegar é quantia que lhe fa- 


Z o “| ça conta 
deitou as mãos á arma e tentou tirar-lh'a. | esta resposta tratei a venda. Note-se que Marcelino 


venda que eu cá me arranjarei; em vista 


não um resultado. Foi um momente do inti- 


de Oliveira tinha pedido ao comprador que obtido q 
meu consentimento para à er a lhe fos- 
- 7 - se dado à elle: feita a venda recebi o dinheiro,o com. 
mo abalo e de solemnidade. Em poucos ins-| "gor foi tomar conta da ferramenta e o mesmo 


tantes Davis foi derribado sobre a cama,| Marcelino o ajudou a carregar o carro, e depois 


Evidentemente essa scona não podia ter se- 


e ligados por uma cadeia do mesmo 


agarrado pelas mãos de quatro homens vigo- 
rosos, e antes que elles o tivessem largado, o 
ferreiro e o seu official tinham terminado a 
sua obra; um ajustava os ferros da perna di- 
reita, em quanto o outro dava volta á chave 
do cadeado da esquerda. 

Feito isto, ficou Davis por um pouco como 
fulminado. Depois ergueu-se lentamente e 
sentiu os pés encadeados no pavimento. O ti- 
nir das cadeias pareceu primeiro chamal-o à 
verdade da situação, e escondendo o rosto en- 
tre as mãos, deixou sahir dos labios muitas ex- 
clamações incompletas, repetindo com fre- 
quencia: —Oh, que vergonha! que vergo- 
nha! 

Davis confessou-me depois que quando 
se arremessou sobre o sargento, tinha a in- 
tenção de tirar-lhe a espingarda para matar- 
se, ou fazer-se matar pela bala ou pela bayo- 
neta. Disse-me que foi a unica vez que a ideia 
do suicidio lhe atrevessou a imaginação, por- 
que considera-o como um crime ou pelo me- 
nos uma cobardia.» 

Factos diverso 

Recebemos o n.º 15 do tomo 9.º do «Ar- 
chivo Pittoresco», que acaba de publicar-se, 
contendo duas gravuras, representando uma 
o primeiro vice-rei da India, D. Francisco de 
Almeida, e outra um camêlo, carregado em 
viagem, e pertencente a uma tribu nómada 
mongol do norte da Ásia, que mudava de lo- 
calidade em procura de melhores pastagens 
para os seus rebanhos. 

Acompanha a primeira um artigo do sar. 
Pinheiro Chagas, e a segunda um do snr. Vi- 
lhena Barbosa. Além d'estes artigos contém 
maisos seguintes :—O primeiro amor de um 
rei, romance de Julio Nombela— Protecção às 
letras — Castello de Alvito (conclusão), pelo 
snr. Vilhena Barbosa. 

— Recebemos tambem o n.º 29 do '«Pa- 
norama», contendo os seguintes artigos: — 
Igreja de Santa Maria de Aguas Santas, pelo 
snr. Manoel Bernardes Branco. Este artigo é 
acompanhado de uma gravura representando 
esta antiquissima igrejano concelho da Maia 
— O conde Allamistakeo — Aborigenes da 
Australia (com uma gravura) — Uma obra do 
seculo IX: Chronicon Albedense — John Ha- 
risson — Repouso, poesia pelo snr. E. Vidal, 

— Publicou-se o n.º 6 do 5.º anno do <«Bo- 
letim Bibliographico», publicado pela casa da 


snr.* viuva Moré. Além de uma relação de 


novas publicações portuguezas e francezas, 
que se vendem n'aquella casa, dá noticia de 
estar no prelo o livro do snr. Affonsó de Fi- 
gueiredo, ácerca de Portugal, livro de cuja 
apparição a imprensa tem fallado muito li- 
songeiramente para seu author. 


TRIBUNAES 


Relação do Porto 
Sessão de 23 de julho 


APPELLAÇÕES CIVEIS 

Sinfães. Antonio José Florido de Souza Ca- 
lheiros—c. Francisco Moreira Pinto de Noronha e fi- 
lho—juiz Oliveira Baptista, escrivão Cabral. 

Celorico da Beira. Luiz de Sá Osorio de Mello, 
contra Maria Antonia Gil—juiz Velloso, escrivão 
Sarmento. 

AGGRAVOS 

Celorico da Beira. O rev. José Ferreira de 
Abreu—c. Maria Perfeita—juiz Machado, por impe- 
dimento Baptista, escrivãe Albuquerque. e 

Albergaria a Velha, (Carta testemunhavel) 
José Henriques Pereira—c. o juiz de direito—juiz 
Sena Fernandes, escrivão Cabral. 

Guimarães. O M. P.—c. o juiz de direito —juiz 
Borges, escrivão Sarmento. 

Braga. João Manoel Ferreira—c o M, P.— 
juiz Brandão, escrivão Albuquerque, 

Braga. OM. P.—c, o juiz de direito—juiz Mo- 
raes Amaral, escrivão Coutinho, 

*  Taboa. João Victor da Silva Brandão—c. o 

M. P.—juiz Caldeira, escrivão Cabral. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA- 
DAS PARA O DIA 30 DE JULHO 
AGGRAVOS 


Alijó. Anna Lopes de Almeida — e. Antonio|. 


Christovão. | 
Mogadouro. João Xavier de Souza Moutinho 
—c. o M. P. a. o anfbis 
Felgueiras. Anastacio de Miranda Coelho — c: 
Maria Luiza de Moura. 


COMUNICADOS 
Chegada | 


Chegou a esta cidade o exe.=* conde das Alca- 
govas, D. Luiz, chegado ha pouco da Belgica, onde é 
addido honorario 4 legação de S. M. F. Sua exe* vem 
acompanhar suas irmãs que contam demorar-se pou- 
oa dias em casa dos exc.=:' marquezes de Monfa- 
im, 


(269) 


w  * 


Snr. redactor. 

Para corresponder aos desejos manifestados pe- 
los meus numerosos clientes em Portugal, vou esta- 
belecer em Lisboa uma casa, no genero das que te- 
nho em Londres, Pariz e Madrid. 

Aproveito esta occasião para dar os meus since- 
ros agradecimentos ao illustrado publico d'esta ci. 
dade, pelo benevolo acolhimento com que me rece- 
beu, acrescentando que farei de seis em seis mezes 
uma visita ao Porto para pôr os meus serviços à dis- 
posição das pessoos que se dignarem conceder-me a 
gua confiança, o 

“Dr. Louis Ernest, 
Cirurgião dentista da familia 
real pestaguera, e da camara da 
familia real de Hespanha e de 
55. AA. os snrs. duques de Mont- 
pensier. 


(271) 


Snr, redactor. 
Constando-me que alguns periodicos d'esta ci- 
dade publicaram uma noticia como tentativa de sui- 
cidio de que no dia 17 do corrente Marcelino de Oli- 
veira, sarralheiro, morador na rua de 8. Victor, se 
havia lançado ao rio no sitio do Seminario,motivado 
por eu lhe haver feito uma penhora, declaro que tal 


paciencia igual à minha, e a que faria 


sião para meiter um dos ferros; mas com a | qualquer collocado nas minhas circumstancias. 


força e a violencia que dá a desesperação, 


mesmo aos individuos mais fracos, Davis dei- 


tou de repente as mãos ao ferreiro e empur- 
rou-o até ao meio do quarto. 


O capitão voltou-se, e vendo que Davis 


'sua 
'Ja; adiantei-lhe os meios precisos para elle poder tra- 


'balhar, assim como gastos de loja etc, ete, € ; no É 
elle o seu trabalho e em vez de RE por omeça cap. Pla, 135200 kilog. de enxofre, 


a cousa de um anno que eu havia posto uma 


e não m'a pagando eu era sempre o genhor d'el- 


ganhar a 


. " + +. 
ver com a cruz de conimendador da ordem cura a resistencia, porque as ordens que ti- vida, entrega-se completamente á malanguiçe,a pon- 


do carro carregado conta Marcelino recéber o dinhei. 
ro e é então que o comprador lhe declara ter-me pa- 
go; foi n'este momento que Marcelino considera a 
traição que tentára fazer-me, mas que O feitiço se 
havia virado contra o feiticeiro. 

Se elle se foi deitar ao rio eu não o mandei nem 
tão pouco dei um só passo para a sua desgraça. 

Pela publicação d'estas linhas, gnr, redactor, lhe 
ficará summamente grato o. 

De V. etc., 
José Antonio de Araujo Miranda. 
(Segue-se o reconhecimento). 


+ 
» 


Snr. redactor. 

O secretario da Veneravel Confraria do Senhor 
Jesus da Boa Vista, vendo no seu acreditado jornal 
o «Commercio do Porto» n:º 168, no Noticiario, uma 
local, debaixo da epigraphe—Qecorrencias policiaes, 
—onde se dão por presos por andarem pedindo es- 
molas para a festividade, que hontem teve lugar ng, 
sua capella, Joaquim dos Santos e José Manoel, vem 
em nome da meza rectificar a verdade e o motivo. 
da prisão, que não foi o indicado, maso de faltarem, 
ao respeito 4 authoridade pela não conhecerem; por: 
que a confraria desde tempos remotos está de posse. 
de pôr pedintes na rua nas vesporas e dia da sua feg., 
ta,sendo costume antiquissimo assim obrarem as con- 
frarias, que não tem fundos sobrecellentes oomo 
esta ha pouco reorganisada, e até hoje não se publi. 
cou lei ou providencia da authoridade em contrario; 
por esta razão rogo a V. o especial favor de publi. 
car esta minha carta pelo que fico muito agradecido 

De V.ete., | a 
Em nome“de toda a meza 
Joaquim Vicente Bens, 
1.º secretario. . 
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Snr. redactor. 
A alta consideração em que por toda a impren-. 
sa do paiz é tido o acreditado jornal que V. tão 
habilmente redige, leva-me a rogar-lhe o distincto 
obsequio de dar n'elle cabida a essas poucas linhas, 
que o meu dever de homem honrado me obriga à pu- 
blicar. j ERR 
No dia 16 deste mez, dia em que tem lugar 
nesta villa uma grande feira, seriam 6 horas da tar- 

de, alguns malsins da alfandega, com seu chefe 
testa, deram a correr sobre um homem do concelho | 
de Coura sem lhe darem voz de preso. E”, porém, 
certo que o homem estava culpado por espancamen- 
to fóra d'aqui. re 
Como o desgraçado se visse perseguido de su- 
bito fugio pelo meio da feira, e não teria ainda an-. 
ado 40 metros, quando um guarda; fazendo pon- 
taria, e desfechando quasi á queima-roupa sobre el. 
le, o matou instantaneamente, mettendo-lhe E 
costas quatro quartos de balla, que quasi lhe atra. | 
vessaram o peito. | prod 


4 
7 


E este facto horrivel e barbaro indignou toda 
a gente, que alli mesmo quiz assassinar 0 guarda” 
para obstar ao que o chefe lhe deu voz de pres 
e o metteu na cadeia, chegando até a haver gri- 
tos de—morra o chefe que mandou atirar-— e effe- 
ctivamente a todos que presenciaram O sssassinato, 
tenho ouvido dizer que o chefe mandára; eu, porém, 
nada ouvi porque não estava no sitio. entes 
Cada um veja se acha nome que dê ao facto de 
assassinar um desgraçado que foge; eu, por mim não. 
encontro palavras d'asco e horror em que pcssa ex-. 
pressal-o. Perpetrado o crime n'uma feira publica, 
soube-se logo quem eram os culpados. 
Taes individuos, não aqui que bem sabida é a 
verdade, mas em Valença, onde o processo corre, 
para se fartarem á responsabilidade legal, que Ro 
da consciencia não podem, espalharam que diversas 
pessoas, entre ellas eu, excitaram 0 povo. o 
Tal dito é um aleive, é uma infamia; e nin-. 
guem com o seu nome á frente será capaz de m'o. 
affirmar! Para isso empraso a todas. Só almas, . 
traiçoeiras é que na sombra, para lograrem finsa | 
que a justiça ha-de saber obstar, terão a cobardia | 
e tal propalarem. asim 
Eu, não presenciei o facto; quando o tiro se, 
deu estava na loja do meu amigo o illm,* sor. João 
José Valente, ahi me conservei até o guarda passar 
preso para a cadeia; sahi da loja e fui para casa de, 
outro amigo mêéu o jllm.º nr. Aniceto Antonio do | 
Valle, e só della sahi depois do morto ter ido para, | 
o hospital e estar já quasi toda a feira acabada. 
“Os calumniadores, pondo a mão na consciencia, 
que digam se isto foi, ou não, assim. pot 
No dia seguinte, censurei publicamente o facl O 
seguinte, que é uma verdade:—preso o guarda, q! | 
matou, foi uma hora depois tirado da cadeia, ent 
gue ao chefe e levado embarcado para Valença, on- | 
de solto tem feito serviço! Se to a | 
Pois onde estamos nós?! Prende-se um homem 
em flagrante delicto de assassinato, e tira-se da ca-. 
deia & põe-se livre a fazer serviço? Onde está alei | 
que authorisa? Quem tem a vida segura, dando-se, 
taes garantias aos assassinos? 
“E', pois, verdade ter atygmatisado similhante . 
facto; e se me forçarem a tornar á imprensa ntão . 
explicarei e levantarei o veu que encobre muita mi- 
seria, e mostrarei o ferrete de ignominia, que este. 
facto desgraçadissimo deixou gravado eternam e. 


na fronte de muitos. DP ss e ui 
| Eu venho á imprensa repellir esta calumnia,, 
pelo duplo motivo de me obrigar a minha honra & 
lda apprchensões, que, ae longe, podem pa-. 
ecer fundadas, e para que nada se prejudique as 
accusação, que os irmãos do morto, fazem a se 
assaPBiNda. O o sito (ra RS a 
- Assigno-me com toda a consideração fi 


| Ro. qa + De V. cete 4 
datgss pet ae Carvalhaes. 
Villa Novada Cerveira, 2 de julho de 1866... | 
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Besspachoa de exportação | | 
as Julho 23 o im 


a: 


ê | 
RIO DE JANEIRO—Na barca Limatl.*,Alves Pr. 
menta Sobrinho & 0.276 litros de vinho;Rocher Wi- 
gham & C., 2 saccos com rolhas; Manoel Iglezias, 12. 
saccos com rolhas, 8 caixões com palitos, 500 liaças 
de vimes, 1 sacco com” batoques, 1 barril com azeite 
e 10 rodas de arcos de pau. 
IDEM—Na barca Amelia, José A. Ferreira Vo- 
ga, 10 saceos com rolhas. | 
BAHIA—Na barca Bahiana, B. J. Machado, 
To litros de vinho. 4 agf 
PERNAMBUCO — Na barca Segurança, M.. 
Iglezias, 32 cunhetes com pomada, 8 barris com pre- 
gos, 6 caixões com palitos e 8 saecos com rolhas. ,, 
-— IDEM Na barca Sympathia, J. J. Ribeiro da 
air 21 volumes com ferragens e 80 cunhetes com 
pomada. | | 
PARA'—Na barea Amasona, J. Pereira da Sil- 
va, 3 saccos com rolhas, F cidiogiea 
TERRA NOVA-—Na escuna ing. Christopher, , 


penhora se não fez. Vou,por este meio, snr. redactor, Silvano Junior, 12 caixas com cebolas, 
esclarecer o publico do caso que se deu de Marcelino 


de Oliveira, para comigo, para que o publico avalie 
se haveria 


mm 
Cargas despachadas 
LIVERPOOL— Vapor ing Cintra, cap. Lloyd, 
13025 litros ou-43 pipas e 2 almudes de vinho, 1072 
caixas, 24 canastras e 1000 resteas de cebolas, À , 


loja de serralheiro em pequena escala a Marcelino |Caixas com fructae 10 barricas com sarro. - | 
de Oliveira e lhe disse que fizesse por trabalhar,pa- 
ra vôr se dentro em pouco tempo me pagava aquella 
ferramenta, pagando-me que lhe poderia chamar: 


Cargas manifestadas 
C. M. n.º 483 — Aveiro, Hiate Cruz 4.º, mestre 
Rocha, 120000 litros de sal. 
C. M. n.º 484—Licata, Escuna hesp. Esperanza, . 


C. M. n.º 485—Londres, Vapor 


o. 
ing. Leda, cap. 
Kavanaugh, 100 tons. de carvão. * Bi 2 1a pe 


- 


“GC. M. n.º 486 —Havre (por Lisboa), Vapor Lis- 
bos, cap. Silva, carga do Havre: 85 volumes com 


varias mercadorias; de Lisboa, 154 ditos com ditas. 


GC. M. n.º 487—Cesimbra, Cahique Bom Fim e 


Almas, mestre Fernandes, 600 milheiros de sardi- 
has. | 
” “e. M. n.º 488— Pernambuco, Patacho Novo Li- 
ma, cap. Martins, 2550 saccos e 66 barricas com 
assucar, 366 couros seccos, 58 pelles de bezerro, 1 

fardo com crina e 1 caixão com doce. 


Termos ds earga 
- Julho 23 
LONDRES—Vapor ing. Leda. 
LISBOA —Vapor Lisboa. 
LONDRES—Vapor ing. Amazon. 


Completa descarga 

— a Julho 23 
AVEIRO —Hiate Principe Feliz. 
IDEM —Hiate Cruz 4.º 
LISBOA—Vapor Lisboa. 
MADEIRA—Hiate Rio Douro. 
CANARIAS (por Lisboa) —Vapor ing. Amazon. 
GASPE— Escuna ing. Laurel. 


despachados para consumo 
Sears 0 e 91 de julho 
Assucar—18 caixas, 251 saccos, 8 barricas, 1 
eaixãoe 1 lata. 
— Arroz—114 saccas. 
“Café—5 barricas e 14 gaccos. 


“Farinha de pau—4 paneiros, 5 barricas e 138]. 
a ns MM E a o 


gaccos.. É rear 
“Oleo do linbaça-1 casco. 
pci q 

Melaço—6 potes. . 

» Docei-6 fardos e 1 cajsão. 
Cobre-—6 barricas. 
Cabrestante—l. 

Alcatrão—1 barril. 
“Aguardente—3 pipas e 1 garrafão, 
“ Garrafões vasios—25, É 


Gomeros despachados pola meza 


Julho 
8se. 


o 


- Ferro—316 barr 


Tijolos—2: 
- Aduella—10:733 paus. 
“ r Aço em 


eixes 
“Dito em bruto para fundição—10;160 kilos. 
o dE 


a dê 


a 


gi Ag 
barra—10 feixes e 1 caixa, . 
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TStulos de divida publica 


Tulos do divida publica 
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Londres.....vsu 
Pi 
Hamburgo .«... 
Amsterdam, .««s 
Genova ..c...v. 
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Fundos estrangeiros | 
Bolsa de Londres, em 20 de julho — Conso- 
lidados 88 !/,—3 por cento portuguezes 43 1/5. 
Bolsa de Pariz, em 20 de julho — 3 por canto 
franceres 68,90 —4 1/, por cento 96. 
Bolsa de Madrid, em 30 de 
lidados 36,40 —differidos 32,15. 


a E mania o e e 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURBGICA DO PORTO 


—————ee- im — ee ——————— ——— ee eme em 


julho — Conso- 


& | Barome-|Thermo-| Psychro- Cariz 
E tro metro | metro -| ADE (ga athm. 
Pia Eae |: qe 
Altura | Grans ; sz 
&: | corre “| centesi- | PUmid. po | Estado 
at | do ar em “| do ceu 
o |cta em | mais fraco dos d 
E lho | ções e do 
= mili- | Tempá o caturg-/VDtOS| tom 
"> | metros | sombra cão-100 po 
9 b.) 152,09) 19,3 | 92 | SO, | Nublado 
ma 752,05 | 20,4 | 92 | O. | Idem 
8 g 752,68 | 22,3 | 90 | O. | Idem 
Maxima temperatura 22,3 
Minima > 18,3 


Quantidade de ozono 110 
Pluvimetro (alt. da «gua pluvial em mil,)-0, 
O director, Gomes Coelho. 


a a e a a em 
PARTE MARITIMA 

No dia 24 do corrente, sahirá do Tejo para 

o Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres,o va- 


r Newton—a 25, para Pernambuco, o brigue Re- 
ampago, e para Londres, o vapor Maria Pia, 


Forto 23 de julho 
ENTRADAS 
TERRA NOVA 17 dias—Patacho ing. Huidee, 
cap. Furze, bacalhau a C. H. Noble & Murat. 
- Não sabiu embarcação alguma, 

Idem 24 

“(ds 8 pogsas DA MANsÃ) 
Fora da barra nada se avista, 
Vento N. E. (brando) e o mar bom. 


Até esta hora sabiu o biate Cruz 4.º 
GAS mem 
Movimento marítimo estrangeiro, 


com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 


- |deinquerir do estado da companhia real dos 
[caminhos de ferro portuguezes, e nomeou o 


linfanterian.º 12. | 


BAHIDAS 
Vapor de guerra amer. Swantora, * 
ROTTERDAM— Galeota hol. Fankbaurheid. 
POMARÃO-—Brigue ing. Resolution. 
GIBRALTAR—Vapor paq. ing. Moudon. 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 233 de julho 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Como disse no meu ultimo despacho, cons- 
tava que o governo tinha recebido um tele- 
gramma, não do nosso ministro em Pariz, mas 
de pessoa respeitavel alli, no qual se lhe com- 
municava que corria n'aquella cidade que a 
paz entre as tres potencias belligerantes tinha 
sido feita. . 

Hoje continuou a correr o mesmo boato, 
que me parece verdadeiro,e que eu desejo mui 
sinceramente que o seja. 

— Ostelegrammas chegados hontem, dando- 
nos noticias do combate naval, são contradi- 
ctorios, em consequencia do quê é geral a cu- 
riosidade em se saber a verdade e qual das duas 
esquadras cantou victoria. 

Os partidarios da Italia dizem que o facto 
da esquadra italiana ter ficado senhora das 
aguas do combate indica claramente que foi 
ella que triumphou. Os partidarios da Austria 
contestam a victoria à esquadra de Victor Ma- 
noel, em consequencia das perdas importantes 
que esta sofireu. 

- Os pormenores, que é o que toda a gente 
deseja saber, só virão mais tardo e unicamen- 
te por elles é que se poderá fazer juizo seguro 


do resultado d'aquella batalha naval, que foi|. 


a 
o 


certamente muito importante. 
Reuniu-se hoje a commissão encarregada 


snr. conselheiro Anselmo José Braancamp pa- 
ra seu presidente, e para seu secretario o snr. 
José de Torres. | 

Diz-se que o snr. D. Luiz da Camara Le- 
me, inteligente e activo chefe da repartição 
do gabinete do ministerio da guerra vai bre- 
vemente a Inglaterra, a fim de ultimar alli o 
contracto para a compra das 10:000 armas, 


|feito com os fabricantes Westley Richards. 


“Consta que o snr. Damazio, actual gover- 
nador do castelo de S. Jorge, em Lisboa, fô- 
ra nomeado commandante do regimento de 


Não querendo desmerecer 05 serviços'e as 


2485000] qualidades que-recommendam o cavalheiro! 


qua actualmente commanda aquelle brioso 
corpo, é certo que o official que o vai substituir 
é dos mais dignos que possue o nosso exercito 
e que pelas suas maneiras delicadas, e senti- 
mentos muito elevados ha de conquistar as 
sympathias e os respeitos dos seus subalter- 
nos. 

Diz-se que S. M. não approvara o novo 
fardamento para o exercito. Outros asseve- 
ram que a regeição não partiu de El-Rei, mas 
que foi decidida em conselho de ministros. 

Consta que o snr. bispo de Vizeu repre- 
sentara ao governo contra 08 avisos regios 
dos ordinandos, pedindo para que sejam sub- 
stituidos por uma unica licença geral para 0 
numero que propozer para cada ordenação. 
Não sei até que ponto seja verdadeiro este 
boato. 

Falla-se em que no plano geral da defe- 
za do Tejo se projecta estabelecer dous «mo- 
nitores», proximo da barra. 

Apresentou-se hoje na camara municipal 
o sor. D. Luiz de Carvalho Daun e Lorena, 
que declarou que se estivesse presente na ul- 
tima sessão teria approvado a proposta do 
snr. vereador Serzedello Junior, para que se 
replicasse à portaria do snr. ministro do rei- 
no recambiando o orçamento municipal. | 

Em seguida o snr. conde de Ficalho, pre- 
sidente, disse que elle e os seus collegas que 
tinham ficado vencidos na votação da pro- 
posta do snr. Serzedello, resolveram não vol- 
tar à camara, mas que por deferencia para 
com os outros seus collegas, em vez de off- 
ciarem mn aquelle sentido, vinham pessoal- 
mente alli fazer aquella declaração. 

Leu depois s. ex.*um bem elaborado ma- 
nifesto, no qual s. ex.* e 05 seus cinco colle- 
gas declaram os motivos por que deixam de 
pertencer à camara municipal, respondem a 
diversos pontos da portaria e fazem algumas 
considerações para justificar o seu procedi- 
mento. 

Finda a leitura do manifesto retiraram-se 
os seus signatarios. 

Os outros vereadores que ficaram resol- 
veram dar parte ao governo do occorrido e 
enviar-lhe uma copia do manifesto. 

Os vereadores demissionarios tem um 
grande partido na cidade e são mais os que 
os defendem do que os que os censuram. 

Como já disse, acho precipitada a resolu- 
ção tomada por aquelles cavalheiros. Se a 
questão é por causa da linguagem da portaria, 
acho-a mesquinha, como são quasi todas as 
questões de fórma.; Se é porque aquelles verea- 
dores entendiam que o orçamento elaborado 
como estava devia ser approvado, não tem el- 
les razão, porque o governo não podia apro- 
var um orçamento no qual entrava como ver- 
ba de receita uma quantia importante, que a 
camara só podia receber por uma lei de cortes. 

—Mas, dizem os defensores dos camaris- 
tas, 0 governo recebeu a representação da ca- 
mara pedindo 159 contos e justificando esse 
pedido, 50 dias antes das camaras se fecha- 
rem, e o governo não fez caso da representa- 
ção e não levou nenhuma proposta n'esse sen- 
tido ao parlamento. E” por isso que os verea- 


13 de julho Em Leitb, o Triton ; procedente do|dores se demittem, porque elles não podem 


Porto 
Em Montrose, o Wave, da Figueira. 
Em Dundee, e Victor, de Lisboa, 

Em Gothemburgo, o Ellen, de Setubal 


15 


“10 de julho 


ambos de Lisboa. 


9 Em Stockholmo, o India, de Setubal. 


i SAHIDAS 
16 de julho Do Hayre,o vapor Ville de Malaga, pa- 


A ra Lisboa. 
junho De Rangoon, 
julho De Cardiff, o 


23 de 


14 do o Venus, para Lisboa. 
as 
15 


Laurel, para Lisboa. 
De Shields, o Conrrier, para Lisboa. 


HAVRE 15 de julho — 
boa, Santa Cruz, a 
16 do corrente; p 
promptamente, 


Alarme, em 24 de julho. 


ço so sra a 
Telegraphia eleectries 


(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisboa 23 de julho 
ENTRADAS 
* SINES —Hiate Santo Antonio. 
MADEIRA 16 dias—Rasca Favorita. 


FALMOUTH 6 dias—Fragata a vapor Colum- 
a. 
NOVA GOA 118 dias— Galera Cidade de Be- 
em. 


3. MIGUEL 8 dias—Putacho Sapho. 


SWANSEA 17 dias — Escuna ing. William 


en. 
CABO VERDE 31 dias—Patacho Seixas 1.º 
S. MIGUEL 9 dias—Hiate Margarida. 
a ILHA DAS FLORES 2 
e 


— em 12,0 Wenensborg à o Switheod, 


Destinam-se para Lis- 
a sabir em 1 de agosto, Iberia, em e á 
ara o Porto, Salamandra, a sahir| que apresentam é inacceitavel. 


9 dias — Hiate Ami- 


administrar sem dinheiro, não querem esta- 
belecer tributos municipaes porque o governo 
lança mão d'elles, e não pedem senão o que 
se deve ao municipio. 

Então, se isto assim é, ha mais tempo que 
os camaristas se deviam ter demettido. O or- 
camento não tem nada com esses resenti- 
mentos. Logo que os camaristas viram a ca- 
mara encerrar-se sem que o governo tivesse 
dado provas de que tinha em consideração a 
sua representação, retirassem-se, pois à occa- 
sião era opportuna para o fazerem e o pretex- 
to era admissivel. Agora é tarde; o a razão 


Esta é aminha opinião, tanto mais insus- 
tpeita quanto é sincero o pezar que tenho de 
ver sahir da camara uns poucos de homens 
intelligentes e honestos, que podiam fazer al- 
gumas cousas uteis ao municipio de Lisboa, 
tão mediocremente representado até á ultima 
eleição. 

Como acima disse, apezar da extempora- 
neidade da demissão,os seis vereadores demis- 
sionarios alcançaram grandes sympathias pelo 
facto de se despedirem do municipio, e se 
houvesse agora uma eleição de certo seriam 
reeleitos, 


U que provará isso ? que elles tem ra-;1 volume grande, preço 
zão? Não. Prova que vai cada vez mais, e de' 


dia para dia, alastrando a anarchia mansa, 


festrangeiros. 


“| cepção, sahe o vapor no dia 12. 


jornaes para não serem logradas. 


“to beneficio dos afamados bandarilheiros Ro- 


que se continuar, ha-de mais tarde produzir 
funestos resultados. E o peior é que os exem- 
plos de cima vão sendo imitados por todas as 
classes da sociedade ! Se elles são officiaes! 
Dizia-se hoje que vai ser nomeado reitor 


MANUAL HOMGOPATRICO 


OU A 
HOMCEOPATHIA SIMPLIFICADA 


PARA TZO DAS FAMILIAS 


k ? . R AHIU á luz este opusculo muito curioso e inte- 
da Universidade de Coimbra o digno par do S ressante para todas as pessoas, que estranhas á 


reino, o snr. visconde de Seabra. sciencia medica desejarem fazer uso dos remedios 

Foi hoje o julgamento do snr. Arthur Na- Ft ten era dios piso, a 
p oleão Casemiro de Lima, accusado de ter rados Ecos pda fe alóbolos dia iadica nad 
fabricado duas cartas falsas e de ter preten- | tos mais communs que os homeopathas empregam 
dido abusar da boa fé dos directores [da agen-|na maior parte das doenças. 
cia do Banco União, em Lisboa. E' modico o seu preço para poder chegar a to- 

O reu não tinha advogado, que foi no- ni Pee por 300 réis na livraria de Ignacio 
meado na occasião da abertura da audiencia Correia, rua de Bellomonte n.º 2 e 4,e na pharmacia 
pelo meritissimo juiz. O jury deu por não|homwopathica, rua do Almada n.º 207; em Lisboa, 
provado , crime, e o accusado foi posto em Ji-|na livraris do snr. Antonio Maria Pereira, rua Au- 
berdade. gusta n.º 50) e 52; em Braga, na pharmacia do hos- 

; pital de S. Marcos; e na Regoa, na pharmacia do sur. 

Entraram hoje a barra um vapor e uma Antonio Manoel de Carvalho, rua da Bandeira. 
fragata de systema mixto, pertencentes á ma- (3158) 
rinha russa. Demoram-se apenas alguns dias 
n'este porto. 

A a franceza «João Bart» que está fun- 
deada no Tejo serve de eschola de instrucção 
dos aspirantes a guardas marinhas. À seu 
bordo vem 103 aspirantes. 

Durante o primeiro semestre do corrente 
anno entraram a barra de Lisboa 1:189 na- 
vios mercantes, sendo 527 mnacionaes e 662 
estrangeiros. D'estes, 362 eram inglezes, 87 
francezes, 42 hollandezes, 35 norueguezes, 27 


— 


ESPECTACULOS 
Palacio de Crystal 


A banda tocará nos jardins ás 7 horas da tarde 
domingos, terças, quintas e sabbados. 


Sala para leitura de jornaes e telegrammas di- 
rectos da agencia Havas, 
Sala de bilhares todos os dias até ás 11 horas 


da noute. 
dinamarquezes, 23 hespanhoes, 22 suecos, 16 Jantares erefrescos no restaurante e Chalet. 
russos, 9 hanoverianos, 8 prussianos, 7 bra- ENTRADA........ 0. 50 REIS 


sileiros, 6 hamburguezes, 3 belgas, 3 ameri- À 


canos, 3 italianos, 2 austriacos, -2 oldembur- ANNENCTOS 


burguezes, 2 turcos, 1 holsteniense, 1 mona- 


quensee 1 mexicano. 
* Durante o mesmo 1.º semestre do anno 
corrente sahiram a barra de Lisboa 1:259 
navios mercantes, sendo 546 nacionaes e 713 
rueguezes, 27 suecos, 16 russos, 9 prussia- A pessoas que dirigirem cartas sobre as- 
nos, 9 hanoverianos, 8 hamburguezes, 7 bra- sumptos relativos ao jornal rogamos o 
zileiros, 25 hespanhoes, 5 italianos, 3 austria-| favor especial de as subscriptarem ao DIRE- 
cos, 2 americanos, 2 turcos, 1 holsteniense, | CTOR, Ou ADMINISTRADOR DO COMMERCIO DO 
1 argentino, 1 mexicano e 1 monaquense. |PORTO, para serem logo abertas apenas são re- 
Às carreiras de vapores para o Algarve |cebidas. 
ELAS 12 horas do dia2 de agosto, no ar- 


são nos dias 1, 11le21 de cada mez, no ve- 
P mazem com entrada pelo portão de ferro 


rão, eno inverno nos dias 1 e 14. 
Para os Açores partem osvapores nos dias 
15 de cada mez no verão e no inverno, é 
para Africa no dia 5. No proximo mez,por ex- | da rua de Fernandes Thomaz, com o n.º319, 
at | ? | proximo á de Santa Catharina, se ha-de pro- 
Foi hoje preso um individuo que pretendia |ceder à arrematação de 29 pipas de vinho 
fazer publicar um falso annuncio no «Diario| branco fino, junto ou em lotes louvado muito 
de Noticias». E” o segundo espertalhião que| barato como consta dos autos de fallencia de 
cahe na rede. que é escrivão odo Tribunal do Commercio, 
Os falsos annuncios tem sido causa de! Lessa. (3174) 
grandes desgostos, e até se conta que fallece-|——— 
ra um cavalheiro em consequencia de um an-| ELO ) uizo de direito da 3.*vara e cartorio 
nuncio falso, noqual eram convidados os seus do escrivão João Rodrigues da Fonseca, 
amigos para o seu enterro. Convém, pois, que| NO dia 30 do corr ente pelas 9 horas da manhã 
haja a maior vigilancia nas administrações dos|no tribunal das audiencias do mesmo juizo 
sito no extincto convento de S. João Novo, se 
Já estão presos 15 dos salteadores que ha-de proceder 4 arrematação dos rendimen- 
formavam a quadrilha que roubou a casa do| tos de tres moradas de casas pertencentes aos 
snr. Bachá em Alvaiazere. menores sobrinhos da fallecida D. Maria Bar- 


À policia de Lisboa anda preoccupada com bosa da Conceição requerida no inventario a 
um negocio engraçado. que se procedeu por fallecimento d'esta pelo 


Duas mulheres que namoram o mesmo ho-| tutor dos mesmos menores Antonio Joaquim 
mem, declararam guerra uma á outra. De-/|de Carvalho a saber: uma morada de casas 
pois de muitos ralhos e mesmo pancadas, uma Sitas na rua do Almada n.º* 395 a 399, sobre 
d'ellas planeou uma terrivel vingança. Espe-|º seu rendimento de 1444000 réis, outras sitas 
rou que a sua rival estivesse a dormir, cortou-|na rua de S. João n.º 20 a 22, sobre o seu 
lhe o cabello e lançou sobre a cabeça uma por-/| rendimento de 2503000 réis, e outras no lu- 
ção de pós, que tinham a particularidade in-| gar do Lameiro freguezia de Campanhã n.º” 
fernal de a endoudecer. D'isso se seguiram|22 a 25, sobre o seu rendimento de 125000 
cousas altamente graves, que a polícia está en-| réis a quem por ellas mais der sobre aquellas 
carregada de investigar. quantias e por tempo de tres annos. (3153) 

Houve hontem extraordinaria concorren-| a ELO juizo de direito da 3.º vara, e escri- 
cia na praça do Campo de Santa Anna. Era É ,xo Silva Pereira, correm editos de 30 dias 


Os beneficiados £ a contar de 14 do corrente mez, a requeri- 
bertos. Os beneficiados foram phreneticamen-| monto de D. Maria Gomes Correia viuva de 


te applaudidos, receberam duas ricas capas! Manoel Ferreira Guimarães d'esta cidade a 
bordadas a ouro com emblemas tauromachi-| chamar toda e qualquer pessoa certa e incer- 
cos, muitas coroas, ramilhetes, pombos, pas- ta que se julgue com direito 4 herança do fal- 
sarinhos e charutos. lecido Domingos Ferreira Guimarães filho da 

Os tonros eram bons e houve boas pégas, justificante e a oppor-se á competente justifi- 
recebendo osforcados muitos ramos de flores, cação e habilitação, sob pena de findo o dito 


- | - - 
o que muito os surprehendeu ! praso, serem lançados e se julgar a mesma jus- 


h No “ok Price Pp houve grande en; tificante sua mãi unica e universal herdeira. 
chente. U espectaculo foi interrompido duas O sollicitador, 


vezes, em consequencia de grande pateada. Valentim Vieira Gomes. 
O «Diario» publica uma portaria recom- (3159) 


mendando aosgovernadores civisaobservan-|-— A 
AOS SURDOS 


cia das instrucções que fazem parte da mesma 

portaria, relativas á fundação da eschola de 

adultos, á creação de novas cadeiras de francez pASO ouvir em menos de meia hora, a 
ou inglez, com principios geraes de adminis- quem eu entender, quem se quizer utili- 
tração publica, economia politica e á concessão | Sar, dirija-se 4 rua da Lada n.º* 15a 17, pro- 
de subsidios para a construcção de casas es-|ximo à ponte d'esta cidade até ao dia 29 do 
cholares; annuncio declarando aberto concur-| corrente; ea 30, em Braga, na casa do rege- 
so para 0 provimento de lugares de delegados| dor, na rua dos Biscainhosna Sé; e a 2 de 
do procurador regio; despachos de que já dei| agosto, em Guimarães, na rua da Caldeirôa 


D'estes, 385 eram inglezes, 90 francezes, 
47% hollandezes, 40 dinamarquezes, 36 no- 


FALLENCIA DE 
AMANDO TUDE BARRETO FEIO 


|notícia, efectuados pela secretaria dos nego-|n.º 42. 


cios ecclesiasticos, etc. Silverio Alves da Costa. 


M. 


EA TERIOS 


Recebemos folhas de Madrid de 20, de 
Londres de 19, do Havre e de Bruxellas de 
18. 

Não conteem despachos telegraphicos que 
não nos fossem já transmittidos directamente, 
salvo o seguinte que deixou de ter importan- 
cia desde os despachos de Pariz, de 20 : 

PARIZ 19—Declara o «Monitor prussia- 
no» que, segundo o artigo 3.º do tratado entre 
a Prussia e a Italia, uma vez declarada a guer- 
ra, nem uma nem outra nação poderão ajus- 
tar pazes nem aceitar armisticio sem o con- 
sentimento mutuo das duas potencias allia- 
das. Segundo esse artigo, e dada a attitude 
das duas nações, considera-se difficil a paz 
para já. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.*) 
Lisboa 23 ás 10h.e17 m. da manhã 


VIENNA 21 — Recebeu-se noticia 
oficial de uma victoria da esquadra 
austriaca perto de Lissa. Tres navios 
couraçados italianos foram a pique. 


cantil, União, Alliança e Nova Utilidade 
Publica. (3176) 


HOTEL É BANHOS QUENTES 


ViIUVA MARQUES 
RUA DES. BARTHOLOMEU N.º 49 À 53 
- Em frente da praia dos Banhos 
S. JOÃO DA FOZ DO DOURO 
Aberto desde o 1.º de julho e recebe hospedes 


ERVE almoços desde as 7 ás 10 horas da 
manhã e jantar de mesa redonda ás 3 ho- 
ras da tarde. (3175) 


LUGA-SE a grande casa sita na rua da 
Boa Vistaem que morou o snr. Antonio 
Bernardo Ferreira, a qual tem boas cocheiras, 
jardins, etc. 
Falla-se na mesma rua n.º 176. 


| (3160) 
LUGA-SE a casa da rua de Camões n.º 


195, quasi nova, pintada recentemente, 
com muitos commodos para familia, com lin- 
do jardim e bom quintal, tem poço com muita 
e boa agua que serve para fazer chá. Junta- 
mente se vende a mobilia e trem de cosinha 
se convier: para tractar na mesma. 


taio) 

Penelope uma propriedade de 
casas, com lojas, 1.º andar estu- 
cado e aguas-furtadas,com excellen- 


| pmbaps = um carro dog-cart, com pouco 
uzo, quasi novo, cavallo e arreios. Vende- 
se tudo junto ou separado; o cavallo trabalha 
ao-carro e de sella. No Padrão de Campanhã, 
quinta de Alegria, póde ver-se todos os dias 
de manhã. (3169) 


VENDA DE QUINTA 


| e Sera à Ponte da Pedra, no lugar de 
Santeiro, freguezia de Leça do Balio, ven- 
de-se,por assim convir a sua dona, uma peque- 
na quinta, composta de terras lavradias e de 
matto, com habitação para caseiro, aidos para 
gado, palheiro, casa de lagar, eira dous exten- 
sos pomares, grandes ramadas, pinhal, agua 
de rega etc, tudo unido e vedado, tendo uma 
larga frente para a estrada de Braga e para o 
Souto de Sant'Anna; paga de foro 50 réis; e 
para a compra tracta-se no Porto com Antonie 
Joaquim Borges, morador na rua das Flores 
n.º 260. (3152) 


Productos da fabrica da Marinha 


Grande 
Deposito no Porto, largo de S. Domingos 82 


COMMISSARIO J. G. DA GRAÇA 

RISSENCIA de terebenthina (agua raz) a 

200 réis por kilo. 

Resina amarella 60 réis por kilo. 

Pes louro 60 réis por kilo. 

Dos productos sobreditos não se faz me- 

nos de caixa. , 
Faz-seum abatimento de 5 p. c. aos com- 

pradores de 5 caixas de agua raz, e aos de re- 


sina amarella, e pes louro de 10 caixas. . 
(2343) 


“Commercio francez e inglez 


Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas 


RUA FORMOSA, 419 
J. BR. de Azevedo | 
(372) 


Photographia de Sala & Iemão 


95-—RUA DO BOMJARDIM— 95 


CHA-SE este estabelecimento montado 
com todos os requizitos da arte, e tambem 
munido de machinas e utensilios que n'elle se 
executam todos os trabalhos photographicos: 
tiram-se retratos e reproducções em todo o ge- 


nero, responsabilisando-se pelo esmero do tra- 
balho. (2096) 


DO 


hotographia Haliana 
ESAR Ubaldi acaba deestabclecer na Povoa 
do Varzim, rua do Norte n.º 38, um atelier 
phothographico que está aberto aos snrs. visi- 
tantes desde as 8 horas da manhã, até ás 2 
da tarde. (3045) 


RECISA-SE de uma dispenseira para diri- 
gir a casa de um viuvo com pouca familia. 

E' boa posição e soldada avantajada. A quem 
convier deixe carta no escriptorio d'este jornal 


dirigida a R. P. (2898) 


FURTADO. 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
PORTO— RUA DO ALMADA N.º 122 


(41) 
VIZELLA 


A pharmacia de José de Freitas e Oliveira, 
no-lugar da Lameira, é o estabeleci- 

mento de banhos, o qual está debaixo da me- 
lhor ordem e aceio : 

Por cada banho de caldas da graduação 
que sequeira— 120 réis, | 

Por cada banho de emborcação — réis 
120. 

Por cada dito de chuva — 120 réis, 

Por cada dito de agua commum — réis 
200 (2299) 


J. R. de Sequeira 
Bainharia, 65 (esquina da Ponte Nova) 
VENDE O PROMPTO ALLIVIO 1 
(681) 


Corridas nocturnas 


LSDE, o.dia 25 do corrente em diante, 
haverá da Foz para o Porto dous carros 
que sahirão da Foz as 10e 11 horas da noute, 
e do Porto para a Foz ás 11 horas e meia nou- 
te, preço 200 réis. Os bilhetes vendem-se na 
Foz, rua do Passeio Alegre em casa de Anto- 
nio Romeiro no sitio da Postura, e defronte 
na de João Janota; e no Porto, Largo do 
Carmo n.º 73, (botequim). (2597) 


Presuntos de Weslphalia 


RECEBIDOS ULTIHARNENTE 


WENDEMSE no grande deposito, largo de 
S. Domingos n.º 37 — Porto, (3064) 


—— 


Nº largo dos Loyos, armazem da Roda Ve- 
lha n.º 43, se vendem vinhos superiores 
de 35000, 45000, 65000, 75000 e 95000 réis 
o almude, e cascos avinhados a 75500 réis da 
melhor qualidade. (3067) 


Nova fabrica de chapéus 


DE 
FERREIRA & €.º 
9 — Rua do Wellesley — 9 
PORTO 

Os annunciantes fazem publico que tem 4 

venda um lindo sortimento de chapéus 
à Erim, ultima novidade, que vendem por 
preços rasoaveis. 

N'este mesmo estabelecimento se vendem 
chapéus de pello de todas as qualidades por 
preços os mais resumidos. Tambem se tingem 
e concertam chapéus usados com a maior per- 
feição. 

Tomam-se encommendas tanto para a ci- 
dade, como para as provincias, ou para em- 
barque,e se apromptam com amaior brevidade 


possivel, (838) 
VENDE-SE 


À rua da Esperança n.º 3, duas armações 

para lojas ou estanques, uma envidraçada 

ra sem ella, Ambas por preço commodo. 
| (3115) 


e out 


APMAS de um canno p 


ara caça de 45500] dro 


—- 


Chapeus para senhoras 


HEGOU uma linda collecção, grande novi- 
dade e preços baratissimos. 
No armazem ao rez de chaussé.' 
RUA DE D. PEDRO N.º 45 
(2920) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 58 


PARTICIPA aos seusfreguezes camigos que 
no proximo S. Miguel d'este corrente anno 
muda o seu antigo estabelecimento defazendas 
de lã eseda para a rua de D. Pedro n.º 324 
36. (2855) 


"Madeira de Bucho | 


ENDE-SE na quinta das Aguas Ferreas: 
entrada pelo pateo do hospital militar. 
(2649) 


MOVEIS GARANTIDOS 


N ] 
TA, > = es Ve 
Rua da Picaria n.º 27 a 53. 


- PORTO 
ALENTIM Ferreira Nunes tem grande 
sortido de moveis de ferro de variados 
eitios, tem camas, camas-cadeiras, lavatorios, 
lanceiros, fogões dos melhores systemas, e col- 
xões etc. para satisfazer os freguezes favora- 
velmente e melhor. 

Faz abatimento de preços a quem comprar 
de 503000 para cima de uma só vez. Concerta 
de graça camas compradas no estabeleci- 
mento. (311) 


Cadeiras premiadas 


RIA fabrica de camas de ferro na rua da Pi- 


caria n.º 27 a 33, ha cadeiras iguaes às do 
Palacio de Crystal a 35500 réis com mollas 
de aço; ditas com mollas de ferro à 25000 réis, 
sendo fortes e muito commodas. Tambem ha 
bidets com pernas de ferro a 15200 réis, e mais 
objectos fabricados na mesma fabrica. 


DRIVE inda pira o no tg a LEIS) 
Flor de enxofre de 


Brandrams 
E ENXOFRADORES FRANCEZES E INGLEZES 
ENDE-SE em Oliveira de Azemeis defron- 
te da cadêa, preço commodo. (1923) 


“Grande deposito de charutos 


NO LARGO DOS LOYOS N.º 15 
CNA NUA a ter charutos da Bahia das 

melhores fabricas; do preço de 20, 25, 
30, 40, 50, 60 e 80 réis e havanos de 20, 30, 
40 e 50 réis, fazendo-se o desconto de 10 p. c. 
a quem comprar de 100 para cima, e picadi- 
lho, caporal, Virginia, Maryland, Turquia; 
e rapé e picadilho do Rio de Janeiro de supe- 
rior qualidade; tambem tem o desconto de 10 
p. c. a quem comprar de 1 kilo para cima. 
(2200) 


FLOR DEENKOFRE 
BRANDEAMS 
DEPOSITO DE ENXOFRADORES 


BELLOMONTE N.º” 27 E 29 
SOUZA GUEHARÂÃES & FILHO 
(2823) 


MA linda vi- 
ctoria, toda 

nova e muito ele— 

EEESS gante, propria pa- 

ra um cavallo, 

l. (3029) 


VENDE-SE 


MA morada de casas de um andar, com seu 
quintal, sita na rua das Laranjeiras n.º 
17, 19,e 21, em 8. João da Foz do Douro; faz 
esquinana continuação da mesma rua, com a 
frente para o Passeio Alegro, e é livre de pen- 
são, foro ou laudemio. 
Para se ver falla-se na Foz,no becoda Pam- 
parona n.º 5, e para esclarecimentos no Porto, 
rua de Santa Catharina n.º 691. (960) 


VENDEM=SE 


DUAS propriedades no aprasivel lugar de 

Sant Anna de Leça do Balio, onde vaiter 
lugar a 26 do corrente, a grande feira de anno 
e arraial, que constam uma de casa nova aca- 
bada ha dous annos, quinta murada com po- 
mares, casas para caseiros, e cavallariça e por 
baixo da casa nova um grande armazem apro- 
priado a negocio; está actualmente habitada 
pelo snr. administrador do concelho da Maia. 
Outra fronteira, com casas antigas e grande 
campo murado que circunda o campo da feira, 
está afrutado e tem ramadas, 

Os snrs. pretendentes teem bella occasião 
de apreciar estas propriedades e a excellente 
localidade, no dia da romaria, Tambem se 
trocam por titulos do governo ou acções de 
Bancos. Tracta-se com seu proprio dono Ma- 
noel E. Cardozo ,agente de leilões, rua de San- 
ta Catharina n.º 158. (3138) 


ENDE-SE um armazem sito em Villa No- 
vade Gaya, rua do Sacramento n.º 35 e 
51, que tem capacidade para 400 pipas, sem 
pensão alguma. 
Trata-se da venda na rua do Campo Pe- 
queno n.º 34. (1050) 


VENcisas umas propriedades, sitas na 
praça da Batalha com os n.º* 128, 129, 
130, 131 e 132; que partem do nascente com 
a dita praça defronte da memoria de D. Pe- 
V., do poente com as trazeiras das casas 


À esquadra austriaca ficou em bom 
estado. 


SECO E IO DD >>—>>—>——— 


PUBLICAÇÕES LITTERA 
Repertorio remissivo 
CANONICO-THEOLOGICO 


PELO FALLECIDO 


Padre José Duarte de Magalhães 

E E 13500 réis 

ENDE-SE na livraria de Cruz Coutinho, rua 
dos Caldeireiros n.º 18 e 20. (2491) 


LITTERARIAS | 


tes vistas, um grande armazem contiguo,quin- 
tal, agua de bica, ete, ha pouco acabada de 
construir e sita na estrada nova d'esta cidade 
pora a Povoa do Varzim, na freguezia de Vil- 
ar de Pinheiro, concelho da Maia, e contigaa 
à fonte das excellentes aguas-ferreas, distante 
cerca de duas leguas do Porto. Esta proprie- 
dade tem todas as commodidades proprias para 
uma hospedaria, casa de negocio ou habitação 
de numerosa familia. 
Quem a pretender arrendar procure seu 
ono na mesma localidade, ou n esta cidade 
na rua da Restauração n.º 230, (3155) 


até 185060 réis. 
DITAS de dous cannos de 135500 até 
2000 réis. 
Vendem-se em casa de Viuva Moré. 
(3085) 


Nºyo sortimento de boquilhas de espuma 
do mar e ambar, tanto para cigarro co- 
mo para charuto. 
Vendem-se na casa Moré. (3086) 


“Cima do Muro n.º 130 


WEaSE Salame superior hamburguez 
chegado de fresco. (2202) 


da rua de Santo Antonio, do norte com a casa 
de José Joaquim Pereira Pinheiro, e sul com 
a casa de Antonio José Alves da Silveira, para 
pagamento de dividas a que estão sujeitas, 
Rendem annualmente 3005000 réis. Quem 
as pretender, falle nas mesmas propriedades; 
na typographia de D, Antonio Moldes n.º 130. 
| (3024) 


ES senhora de 40 e tantos annos pertendo 
ser arrumada para governar a casa de 
um homem só: quem a pretender dirija-se á 
rua da Penaventosa n.º 6, para tractar, 


(2774) 


36 


| 


o 


JOSE Ribeiro da Fonseca, Manoel José LO- 


dia 27 do corrente, na praça dos leilões. 
em 8. João Novo, se ha-de proceder na. 


pes e Joaquim Pinto Bravo, agradecem a arrematação de uma morada de casas de um, 
todos os ill.mºS gnrs. que assistiram aos offi= | andar com suas lojas, armazem, fabrica de so- 


cios de sepultura de seu presado pai e sogro 
que tiveram lugar em a noutede 18 do eor- 
rente na igreja dos Congregados. (3163) 


NTONIO da Silva Rocha, José da Silva 
Rocha, padre Antonio da Silva Rocha, 
padre Jacintho da Silva, José Joaquim da 
Silva e Antonio Joaquim Ribeiro Casaes, não 
lhes sendo possivel agradecer pessoalmente, 
como desejavam, a todas as pessoas que e di- 
gnaram assistir aos responsos de sepultura 
ue tiveram lugar na parochial igreja de Ce- 
dofeita na noute de 14 do corrente por alma 
de sua presada filha, irmã, sobrinha e cunhada 
asnr.*D. Maria da Silva, o fazem por este 
meio protestando a todos a sua eterna gra- 


tidão. (3156) 


TRIBUNAL DO COMMERCIO 
Fallencia, por denuncia, do 
commerciante d'esta praça José 

Rodrigues Braga. 
Antonio Soares Mascarenhas, um dos escrivães do 
Tribunal do Commercio da 1.º instancia n'esta 
antiga, muito nobre, sempre leal e invicta cidade 
do Porto e seu districto, por sua Magestade Fidel- 
lissima que Deus guarde, ete. Faço saber que no 
processo de fallencia, por denuncia, do commer- 
ciante d'esta praça José Rodrigues Braga, pro- 

feriu o tribunal a seguinte: 
SENTENÇA 

ISTOS os autos e n'elles a denuncia dada por 

Soares Irmãos contra o commerciante d'esta 
praça José Rodrigues Braga com estabelecimento de 
mercearia na rua das Flores, que foi julgada proce- 
dente por se baver provado não só, que eram seus 
credores commerciaes, mas tambem, que havia efre- 
ctiva cessação de pagamentos, o Tribunal do Com- 
mercio tendo em consideração o disposto nos artigos 
1:126 e outros do cod. com. declara aberta a fallen- 
cia do mesmo José Rodrigues Braga desde o dia 12 
de junho p. p, nomeia para curadores fiscaes aos re- 
querentes Soares Irmãos, e a Manoel Gualberto Soa- 
res, que prestarão juramento perante o juiz commis- 
sario da quebra, o jurado Miguel da Paz dos Reis, € 
manda que sem demora se faça a imposição dos sel- 
los em todos os bens, livros e mais documentos do fal- 
lido, dando 08 mesmos curadores cumprimento ás 
obrigações que o citado cod. lhes impõe nos artigos 
1:168 e seguintes. Esta senteuça será afixada por 
certidão, e publicada em um dos periodicos, como 
determina o artigo 1:161 do mesmo codigo. 

Porto, 19 de julho de 1866. Luiz Baptista Dias 
Ferreira, juiz presidente interino. (Segue a assigna- 
tura do jury). 

O referido é verdade, em fé do que fiz passar 0 
presente que assigno é ao mencionado processo me 
repórto. Cartorio do Tribunal do Commercio da 1.º 
instancia do Porto, 23 de julho de 1866. E eu Anto- 
nio Soares Mascarenhas o subscrevi e assigno. 

Antonio Soares Mascarenhas. 
(3164) 


TRIBUNAL DO COMMERCIV 
Fallencia, por apresentação, 
do commerciante d'esta praça 
Antonio Faustino de Mattos. 
João Carlos Pereira da Silva Lessa, um dos escrivães 
do Tribunal do Commercio da 1.º instancia, n'es- 
ta antiga, muito nobre, sempre leal é invicta 
cidade do Porto e seu districto, por Sua Magesta- 
de Fidelissima que Deus guarde, ete. Faço saber 
que no processo de fallencia, por apresentação, 
do commerciante d'esta praça Antonio Faustino 
de Mattos, proferiu o tribimal a seguinte 

E - SENTENÇA 
O Tribunal do Commercio visto o termo de apre- 
AY sentação e relatorio feito por Antonio Faustino 
de Mattos com estabelecimento de ferragens, tinta e 
outros mais objectos, vista a disposição da lei nos 
artigos 1:124 e 1:125 do cod. com., declara-o em es— 
tado de quebra desde o dia 19 do corrente mez de 
julho, e nomeia para curador fiscal provisorio a &n- 
tonio José Teixeira de Lemos, que prestará juramen- 
to nas mãos do juiz commissario, o jurado Antonio 
Gomes Moreira Junior, a fim de entrar immediata- 
mente no exercicio de snas funcções, designadas no 
artigo 1:168 e seguintes do citado codigo, pondo-se 
os sellos em todos os bens, livros e documentos do 
quebrado. Publique-se esta sentença nos termos do 
artigo 1:161 do mesmo codigo. 

“Porto, 19 de julho de 1866. Luiz Baptista Dias 
Ferreira, juiz presidente interino. (Segue a assigna- 
tura do Jur 

O referido é verdade em fé do que fiz passar a 
presente que assigno e ao mencionado processo me 
reporto. Cartorio do Tribunal do Commercio da 1.º 
instancia do Porto, 23 de julho de 1866. E eu João 
Carlos Pereira da Silva Lessa a subscrevi e assigno. 

e João Carlos Pereira da Silva Lessa. 


(165) | 


- TREM DO PORTO 


O dia 1.º do proximo mez de agosto, pelas 

€ 10 horasda manhã, na secretaria da refe- 

rida repartição,no ex-convento de Monchi- 

que, se ha-de proceder á arrematação em 

hasta publica, dos rendimentos dos predios do 

extincto Trem do Ouro para o aono de 1866 
21867. (3172) 

ELO presente declaro eu Anna do Carmo 

- de Abreu e Souza, da villa da Barca, que 

por fallecimento: de minhas tres irmãs Rosa- 


- lia, Mariae Antonia de Abreu e Souza fiquei 


uzufructuaria de suas legitimas, porem logo 
que fallecidas foram, seus herdeiros lançando 
mão de seus bens, os tem disfructado, não dan- 
do ú declarante cousa alguma: faço a presen- 
te de agação para descarga de minha, cons- 
o . ... o à —. 
ciencia, e beneficio de minha herdeira e mes: 
mo porque destinando de combinação com mi- 
nhas herdeiras vender ainda em minha vida a 
legitima de meus paes, e o direito que tenho 
ao uzofrueto das legitimas de minhas irmãs 
ete. etc, á casa Rocha Peixoto, serve esta de- 
claração ao comprador para haver de quem 
competir o que seme deve, e eu declarar na 
escriptura de venda. | (3157) 
- da manhã, na praça dos leilões e arrema- 
tações que se fazem nesta cidade do Porto, 
na casa dos tribunaes das audiencias, sita no 
extincto convento de S. João Novo, se ha-de 
proceder à arrematação dos bens de raiz se- 
guintes: Uma propriedade de casas de dous 
andares com duas lojas separadas uma da ou- 
tra e mais pertenças, sita na rua de S, Bento 
da Victoria d'esta cidade do Porto, com os n.º 
60, 62, 64 e 68, a qual foi avaliada livre de 
reparos, da pensão annual de 135000 réis e do 
dominio de 40-—um, na quantia de 3:9938600 
réis, isto voluntariamente a requerimento de 
seus donos José Rodrigues Ramos e malher, 
d'esta mesma cidado. E” escrivão juizo da 
praça,Santos Lima. (3134) 


Grande leilão 

Ao correr do martello pelo systema do Brazil 
MANOEL E. Cardozo, authorisado pelo 

k 5]1.=º snr. Manoel Custodio Ferreira, que 
se retira com sua familia no proximo paquete 
para o Rio de Janeiro, venderá em leilão sem 
reserva na casa de moradia do mesmo ill.=º 
snr. rua de Santa Catharina n,º 941, em um 


dos primeiros dias de agosto, toda a sua mo- 


bilia de mogno e oleo, piano de parede de 7 
oitavas, guarda-vestidos, espelho, tremó com 
pedra, camas, lavatorios, louças e trem de 
cosinha, um lindo realejo, relogio de cima de 
mesa e outros muitos objectos que estarão pa- 
tentesno acto. | (3170) 


ENDE-SE uma morada de casas de qua- 


tro andares n.º 73 e 80 na rua da Fonte! 


Taurina, Tracta-se na rua das Flores n.º 
166. (2686) 


Rods 


Nfgia Lie agunto proximo, pelas 9 horas| 


la, enxugo, quintal, arvores de fructo, poço e 
tanque, tanques de pedra do cortume, engenho 
de tirar agua, armazem pertencente á mesma 
fabrica e mais pertenças, tuda, sito na rua do 
Monte Bello d'esta cidade por execução que 
Vicente de Souza Dias, move contra os her- 
deiros de João Martins da Silva. (3173) 


per aço! qi pr q Lp dl E 
Fabrica de asphalto 
EDRO Lourenço Martins, subdito hespa- 
nhol, morador na rua de Santo Ildefonso 
n.º 83, previne aos seus amigos e respectivos 
freguezes, que tendo de se retirar elle e sua 
familia por algum tempo para os ares de fóra 
da cidade, deixa encarregado João Alves 
Ferreira, artista do mesmo asphalto,de receber 
ou pagar qualquer conta que lhe pertença ou 


ES | que lhe seja apresentada ou para tratar qual- 


quer obra de asphalto que lhe seja apresentada 
a fazer com toda a perfeição quer seja na cida- 
de ou fóra della. 

Porto, 19 de julho de 1866. (3077) 


Et mesio  S 
DRECISA-SE de um rapaz para negocio, na 
rua do Almada n.º 231. (3166) 


RECISA-SE de um individuo que saiba 
traduzir alguma cousa o francez e inglez 
para se encarregar de toda a redacção da par- 
te commercial e maritima deste jornal. 
Quem tiver as habilitações necessarias pa- 
ra este fim dirija-se a este escriptorio. 


ANTONIO José Teixeira de Carvalho, com 
loja de sirgueiro na rua do Loureiro n.º 
8 e 10, faz publico que José Teixeira Pinto, 
deixou de ser seu caixeiro no dia 20 do cor- 


rento. 
Porto, 24 de julho de 1866. (3162) 


CASA PARTICULAR 


A rua da Torrinha n.º 120, ha salas e quar- 


tos para hospedes por preços commodos. 
E (3171) 


Companhia Portuense de Hlumina- 
cão à traz 


AO convidados os snrs. accionistas a reu- 
kJ nirem-se em assemblea, geral, no, edifício 
da Bolsa, na quinta-feira 26 do corrente,pelo 
meio dia, para a apresentação e discussão do 
parecer da commissão revisora e eleição da 
direcção. 

Porto, 17 de julho de 1866. 
O presidente, 
Justino Ferreira Pinto Basto. 


(3049) 


Ã direcção da Companhia Geralde Agricul- 

tura das Vinhas do Alto Douro, tendo de 
dar de arrendamento, conjuncta ou separada- 
mente desde o fim da proxima vindima, as 
quintas da Barca e Ilha, na freguezia de Villa 
Marim, a vinha do Pezo, na freguezia do Pezo 
da Regoa, a quinta da Azinheira na freguezia 
de Alvações do Corgo, a quinta de Celleiroz, 
na freguezia d'este nome, e a quinta de Foz 
Ceira, na freguezia de Goivinhas, todas dentro 
da antiga demarcação do Alto Douro, faz 
publico; 

1.º Que as condições d'este arrendamento 
se acham patentes, na sua contadoria; e bem 
assim nos edefícios da Companhia, no Caes da 
Regoa em poder do encarregado Antonio José 
de Frias; e no Caes do Pinhão, em poder do 
encarregado, Joaquim José da Cruz Môntes. 

2.º Que na secretaria da Companhia n'esta 
cidade ou âquelles encarregados, poderão os 
snrs. que quizerem arrendar as mesmas quin- 
tas apresentar até 14 de agosto proximo as 
suas propostas, do preço que offerecem, pelo 
mesmo arrendamento para se resolver, se são 
ou não acceites. 

Porto, 16 de agosto de 1866. 


(3052) 

FALLENCIA DE 

BENTO JOSE' FERNANDES 
PELAS horas do dia 25 do corrente, no 
& armazem da rua da Biquinha n.º 36, se 
a-de proceder á arrematação de uma porção 
de trigo, saccaria e objectos de armazem de 
cereaes, tudo louvado muito barato como dos 
autos de fallencia de que é escrivão o do Tr;. 

E 12992) 


Nº dia 25 do corrênte mez e anno, pelas 9 
&Y horas da manhã, no tribunal da praça dos 


uma morada de, casas de 2 andares, .escri- 
ptorio, loja, quintal com arvores de fructo e 
poço de meação;sita na rua do Bomjardimn.º 
1:008, de natureza de praso de vidas com o 


++ 


foro de 35000 e o laudemio de 40 —um; isto a 
requerimento de D. Anna Maria Landó, viu- 
va de José Julião Landó, d'esta cidade. Os 
titulos acham-se em poder do sollicitador Va- 
lentim Vieira Gomes, morador na rua da Can- 
cella Velha n.º 57. E' escrivão da praça Mon- 
tenegro.. PR (2973) 


TRLORINDO José Teixeira! de Carvalho 
e Marques Guimarães & Freitas na qua- 
lidade de curadores fiscaes da massa fallida 
de João de Souza Pauperio, desta cidade, 
previnem a todos os devedores do mesmo fal- 
lido, que não paguem cousa alguma ao dito 


fallido, mas sim aos annunciantes, pois que| 


do contrario serão coagidos novamente ao pa- 
gamento do que eram ande pagarem 
áquelle depois do dia 16 do corrente mez de 
julho em que elle foi declarado fallido pelo 
Tribunal do Commercio. (3132) 
ELO cartorio do escrivão da praça dos lei- 
| lões e arrematações, Manoel Gomes dos 
Santos Lima, estão correndo editos de 30 dias 
a contar do dia 18 de julho, a chamar toda e 
qualquer pessoa e credores certos e incertos, 
que se julguem com algum direito ao produ- 
cto de uma morada de casas, com quintal e 
mais pertenças, sita na rua de Santo lidefonso 
d'esta cidade, com os n.º 127 a 151, areque- 
rimento de Luiz Maria de Pinho, desta mes- 
ma cidade, a qual foi posta em praça publica, 
a requerimento de Maria do Rosario, viuva e 
outros, como herdeiros de Pedro José de Sou- 
za Bravo, para que dentro do referido praso o 
venham deduzir pena de serem lançados, e de 
se julgar a dita propriedade livre e desembar- 
gada ao comprador Luiz Maria de Pinho, em 
poder de quem se acha o producto da arrema- 
tação, que é a quantia de 1:7015000 réis, por 
consentimento dos vendedores. (3133) 


COUPÉ PARA VENDER 


A rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para 
vender um excellente coupé em muito 
bom estado de conservação. (5401) 


—— 


leilões e arrematações em S. João Novo, se|: 
ba-de proceder á arrematação voluntaria de| 


ELAS 9 horas da manhã do dia 25 do corrente 
mez de julho, na praça dos leilões situada no 
palacio da justiça em 8, João Novo, se ha-de proce- 
der 4 arrematação das propriedades sitas no lugar 
do Sonto, freguezia de Paço de Souza, comarca de 
Penafiel, 

Uma morada de casas sobradadas e telhadas, 
com sua cosinha e cortes de gado,tudo fechado, cam- 
po da porta e deveza pegada ás casas, confrontando 
do nascente com Antonio Rodrigues, poente e norte 
com caminhos, e sul com Luiz da Silva o Gato — 
cerrado e casa da Formiga, que confronta do nascente 
e sul com Manuel Guedes da Silva Fonseca, poente 
com Antonio Joaquim Torres de Andrade, e norte 
com caminho — O campo da Cabrita confronta do 
nascente com Antonio Leal, poente e sul com João 
de Andrade e norte com José Moreira Barbosa — Os 
Olivaes do Souto com uma morada de casas e uns 
pardieiros dentro confrontam do nascente com Anto- 
nio Joaquim Ferreira, poente com caminho, norte 
com Mannel Guedes da Silva Fonseca, e sul com 
Autonio Rodrigues, — O campo da Ceregeira com 
sua testada de bravioe 2 sobreiros que parte do 
nascente norte e sul com Manuel Guedes da Silva 
Fonseca, e poente com caminho — O campo grande 
e pequeno das vinhas que parte do nascente com 
Antonio Leal, poente e sul com o dr. Antonio Rodri- 
cues Moreira, enorte com Antonio Rodrigues, — A 
leira do Vieira, ou ceara coufcontando do nascente 
com Manuel Moreira, poente e sul com caminhos e 
norte com Francisco Ferreira — O campo da Agra 
da Retorta ou Espinheira e leira pegada no sitio da 
Retorta confrontando do nascente com Eufrazia 
Maria, poente enorte com Antonio José Ribeiro Leal 
e sul com João da Cunha Ozorio, — O campo dos 
Redolhos geito no lugar de Esmegilde confrontando 
do nascente com Anna Martins, do poente com o 
rio, norte com José Moreira Barbosa, e sul com João 
de Andrade Torres. 

Todas estas propriedades com os mattos e aguas 
de que estão de posss os executados que são foreiras 
a diversos senhorios, foram avaliadas captivas de 
fóros e laudemios, em 2:0533560 réis, e foram penho- 
radas na execução que a exc,=: baroneza de Ancede 
como tutora de sua filha D, Maria Soares, esta e dr. 
curador promovem contra José Francisco e mulher 
Maria Rosa, da dita freguezia de Paço de Souza,pe- 
lo cartorio do eserivão da 2.º vara Vaz, como tudo 
melhor consta do precatorio de que é escrivão o do 


= 


juizo da praça Montenegro. 814) 


.— 


-—— 


ai el 2 sea SE ei o o ra 
Nº dia 23 do corrente mez de julho pelas 

9 horas da manhã no tribunal em S. João 
Novo, perante o meretissimo juiz da 3.* vara 
tem de proceder-se ao arrendamento por um 
até tres annos de uma morada de casas sobra 
dadas com quintal e todas as suas pertenças 
sitas na rua de Cedofeita d'esta cidade com 
os n.º 112, 114 116, pelo inventario de 
José Antonio Barrozo, a requerimento do tu- 
tor do menor a quem foram encabeçadas, do 
qual é escrivão Coutinho. 

Sollicitador, 
José Antonio da Silva Pinto. 
(3131) 


Grande leilão 
RUA DE SANTO ANDRE N.º 110 
Da mobilia do exc.mº snr. D, Antão Vaz de 
Almada que se retira para Barcellos 


POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


A sexta-feira 27 do corrente, pelas 10 e 
meia horas da manhã, haverá leilão de 
moveis, como guarnição estofada para sala de 
visitas, consollos com pedra branca, cama 
franceza, guarda-vestidos, commodas com pe- 
dra marmore, mesa ellastica para jantar, apa- 
rador, louças, crystaes, um cobertor de da- 
masco bordado a ouro, pratas, e outros mais 
objectos que constam da lista impressa que se 
dá do dia 24 em diante, na agencia de leilões, 
rua do Almada n.º 301. (3145) 


Grande leilão 

RUA DE SANTO ILDEFONSO N.º 175 

De toda a mobilia pertencente ao úl.mo 
snr, Manoel José da Costa Guimarães que se 

| retira para o Rio de Janeiro 

POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 

A quinta-feira 2 de agosto e seguintes, pe- 
N Jas 10 horas da manhã, haverá grande lei- 
lão de moveis, como guarnição de sala de visi- 
tas, sophá e cadeiras de braços com estofo' de 
damasco de seda, cortinados, um bom pian) 
de parede, de pau preto, commodas, guarda- 
vestidos, camas á franceza, ditas de ferro, se- 
cretaria, lavatorios com pedra, meza ellastica 
para jantar, guarda-louça, aparador, louças, 
crystaes, objectos de cosinha, e outros mais 
que constam da lista impressa, que do dia 28 
do corrente em diante, se dá na agencia de 
leilões, rua do Almada n.º 301. (3146) 


A LEXANDRE José Pinto Correia pede o 


favor a quem encontrasse dentro da re- 
partição da alfandega uma factura e conhe- 


cimento de generos vindos de Londres pelo 
vapor «Beta», pertencentes a seus amos os 
snrs. Pinto & Rocha, o favor de a entregar no 
escriptorio dos mesmos, 8. João Novo n.º 2. 
(3135 


= 


Arrumação de livros 
TU! guarda-livros desempregado por moti- 
“2 vos justificados, e com longa pratica de 
uma respeitavel casa commercial d'esta praça, 
offerece-se para identico lugar, escripturando 
por partidas simples ou dobradas. Rua de 
Santo Antonio n.º 60. (2583) 


A QUEM CONVIER 


“4 receber um. hospede, dando-lhe quarto e 
comida por preço rasoavel, com tanto que se- 
ja no centro da cidade, queira dirigir-se à rua 
dos Fogueteiros n.º 48, que alli se lhe dirá com 
quem deve entender-se. (3148) 


ENDEM-SE quatro pensões de 45000 réis 
cada uma, impostas em quatro proprieda- 
des sitas na raa da Rainha, que teem os n.º 
239 a 247. | 
"Quem as pretender falle com o sollicita- 
dor José Bernardino Pimenta, no largo da 
Cordoaria n.º 66 e 67, aonde se acham os ti- 
tulos patentes. (3109) 


medi desde a rua de Santo Ildefon- 
so atéárua de Bellomonte, um botão de 
peito esmaltado de azul, com um brilhantinho 
no centro. No escriptorio d'este jornal se diz 
aonde se dão alviçaras a quem o entregar. 


(3136) 


Rua das Floresn. 29 


4 meo listas impressas em papel muito bom, 
para passageiros. (3048) 


OAQUIM Gomes Rodrigues, alquilador no 
U largo do Carmon.º 61, precisa de contra- 
ctar com um fornecedor de palhas (por arroba.) 
As propostrs recebem-se em carta fechada até 
ao dia 31 do corrente. As condições acham-se 
patentes no escriptorio do mesmo estabele- 


cimento. 
Porto, 22 de julho de 1866. (3147) 


BOLS DE MATICO & “onarmaceu- 

7 ex - pharmaceu- 
tico dos hospitaes militares. — & fr, o frasco. 
— Remedio o mais certo, o mais prompto eto 
mais economico para curar as molestias con- 
tagiosas antigas ou recentes. Successos con- 
stantes.—Injecção de Matico,3 fr.o frasco. 

Deposito geral na Pharmacia aliemãa, 

rua de la Chaussée-d'Antin, 68, Paris. 


(531) 


À UEM tiver acommodações precisas para | 


pro- 

prieta- 
rio da cor- 
sida no- 
cturna da 
Porta No- 
&s bre para a 
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bre vendem-se na loja de peson.” 5,5 À, ena 
Foz em casa do snr. Antonio Romeiro mesmo 
á postura. (3129) 


Hotel Estrella do Norte 


RUA DE ENTRE-PAREDES N.º 61 


Dis bem situado e abastado estabeleci- 


mento continua a offerecer aos snrs. via- 


jantes todas as commodidades possiveis, €s- 


merando-se sempre pelo bom tractamento, 
aceio e pontualidade, a fim de todas as pessoas 
que o frequentar se retirarem satisfeitas. 


(1603) 


LUGA-SE o armazem n.º 774 e sobreloja 
na rua de Santa Catharina, tendo o ar- 
mazem 120 palmos de comprido, por 20 de 


largo. Tracta-se na rua Formosa n.º 121. 
(3139) 


lat anna go cnbpccssl bo qe su ap oepas 
HA uma casa particular que tem commodos 
para um hospede, com comida ou sem 

ella. Rua de Santa Catharina n.º 65. 
(2646) 


ES 
NUMA casa particular ha commodos para 
"“ um hospede; a quem convier falle na rua 
da Boa Vista n.º 56, que lhe será indicada. 
(1750) 


149, Rua de Santa Catharina, M9 


RECEBRIESE hospedes ao preço de 500 
até 14000 réis diarios, tendo bom vinho 
de meza ao jantar. (875) 


JA na por um ou mais annos à 

quinta denominada de Santo Antonio das 
Aguas Ferreas,com casas para caseiros e eidos 
para 12 bois, palheiros, casa de eira, dita de 
lagar eum bom coberto para recolher cafros, 
terras lavradias com muita agua de rega e li- 
ma, lameiros, pomares de fruta de espinho e 
caroço,e mattos: quem a quizer arrendar dirl- 
ja-se á dita quinta: entrada pelo pateo do hos- 
pital militar. — (2650) 


ATTENÇÃO 
LUGA-SE desde 29 de setembro em dian- 
te, a casa da rua do Bomfim n.º 189; tem 


quintal e agua na cosinha. Vende-se tambem |” 


todos os trastes com que a mesma está mobila- 
da (que tudo é solido e muito bom) por seu 
dono se retirar para o Brazil. Para ver e tra- 
ctar na mesma desde as 7 ás 9 da manhã, e das 
3 4s 5 da tarde. (2781) 


LUGA-SE uma linda casa acabada de novo 
na praia dos Banhos em Lavadores à beira 
mar, para uma familia numerosa; quem a per- 
tender falle com José Pinto da Costa Junior em 


Villa Nova de Gaya, S. Marcos. (2994) 
 Escaller | 


ENDE-SE um muito lindo, com muito pou- 
co uso, com o seu competente tolde, forque- 
tas, remos, leme e bandeira de seda. Para ser 
visto a qualquer hora dirijam-se ao guarda 
barreira de Massarellos que dirá com quem se 
trata. (3116) 


A rua do Moinho de Vento n.º37 vende- 
se um piano de 6 oitavas, emmuito bom 
uso e por preço favoravel. (3091) 


Attenção ! 
UEM pertender uma camara-escura de 
chapa extra, com fole, que se estende 5 
palmos, (comprada na exposição), com pés, 
excellente para paizagens, póde fallar na rua 
de Santo Ildefonso n.º 128, das 10 horas á 1 
| (3044) 


da tarde, 
UEM quizer comprar tres moradas de ca- 
sas, sendo uma de um andar e duas ter- 
reas, e uma d'estas com agua-furtada, quin- 
tal, agua de poço e ramada, tudo em um só 


praso, sitas no lugar de Noeda, freguezia del, 


Campanhã n.º 67. 


Falle na rua da Murta n.º 69. - | (1850) 


ALUGA SE a casa onde mora osnr. H.C. 


Hitchman, no Bom Successo, com boa 
cavallariça, e cocheira. q ias | 

Tracta-se com George H. Hastings, rua 
das Congostas n.º 38. — (3051). 


Aros dous grandes armazens com 


loja subterranea, na travessa da Victoria 


n.º90a 98. Falla-se na rua do Miranten.º 1. 
(2860) 


Casa para banhos em S. João da Foz 
RRENDA-SE uma boa casa mobilada| | 
à para numerosa familia, com quintal, co- 


cheira e cavalhariças,na rua Central n.º. 83. 
À chave está defronte n.º 80. (2651) 


. —- 


ms 1.34 


sanar 


QUEM quizer alugar 3 andares de uma ca- 


modos para uma familia, falle na mesma rua tes de côr para senhora a 800 réis, mangas, 


n.º 101 e 103. 


ALUGA-SE 


casan.”* 91, 92e 93, na praça de Carlos 


(3100) 


4 Alberto;tem commodos para uma nume- 


rosa familia, ou para qualquer estabelecimen- 

to. Quem a pretender falle com seu dono, rua 

dos Martyresda Liberdade n.º* 202 e 204. 
(3144) 


PARA ALUGAR. 


A rua da Lada n.º 78, junto à Ponte, alu- 

gam-se juntos ou em separado um arma- 

zem com um magnifico salão por cima; aquelle 

de lotação de 200 pipas ás duas e este com 

capacidade para 10 ou 12 mil alqueires de 
cereaes ou para bacalhau. 

Quem os pretender falle no escriptorio de 
Antonio Caetano Rodrigues rua de S. Fran- 
cisco n.º 4. | gi 

As chaves estão na loja dos snrs. João 
Francisco Gomes & Irmão no caes da Ribeira 


n.º 98. (2054) 


Quinta para alugar 


ALUGADSE acasa e quinta do Passadiço, 
na freguezia de Ramalde. Rua de S. João 
n.º 118. (1117) 


QuE quizer arrendar uma grande casa 
“ com grande quintal, a qual tem lindas 
vistas de mar e terra, ao pé da igreja de Lor- 
dello do Ouro, com frente para as estradas da 
Foz e Mathosinhos, falle com sua dona na rua 


de S. João n.º 105 e 107. 


[com capas de tartaruga, madre-perola, mar- 


a de S. João com muito bons com- 


(2978) | 


ATTENÇÃO Abatimento do preço das 


Nº rua da Boa Vista, no meio dos campos, passagens 
perto da igreja de Cedofeita, ha uma ca- o " 
sa para alugar com commodos para numerosa a E ÉS q à vapor 


familia, jardim e pomar separado, agua mui- 
to boa para chá encanada para toda a casa 
e jardim: a quem convier póde ir vel-a a toda 
a hora do dia. (2959) 


———— 


ALUGA-SE a boa casa onde mora o snr- 
Roberto Reid, rua do Heroismo n.º 14 
a 22,e mais a casa de um andar com quintal 


VIAGEM EM 12 HORAS 

O vapor—LISBOA,, 
game capitão E. C. da Silva, 
sahirá no dia 24 do cor- 
rente, ás 12 horas da 
manhã, 


passagens sem comida o seguinte: 


n.º 4d, (2962) 1.º classe... ... epa io + 35000 réis. 
2a » Coen... 23000 “ 
LUGA-SE ou vende-se uma casa de um an- Ear DP <a qu 5 14000 > 
dar na rua Duqueza de Bragança n.º 222 Seguros em fazendas a meio p. e. 
a 230, esquina da rua do Moreira. Tracta-se » em ouro à AVR Eos 
na mesma. (2578) |us Bo At a gi ao 
dim 2 
Casa para alugar Services maritimes 


DES 


MESSAGERIES IMPÉRIALES 


Carreira do Brazil e Rio da Prata 


RR juntos ou separados os dous 
ultimos andares e mirante da casa da Ferra- 
ria de Cima hoje rua dos Caldeireiros n.º 174, 
176e 178. Tracta-se defronte n.º 193 ou na 
rua de S. Miguel n.º 19. (3004) 


LUGA-SE a casa n.º 3 na rua do Moreira, 
propria para um estabelecimento fabril. 
(3063) 


Sahirá em 28 ou 
pesa 99 do corrente para 8, 
Vicente, Pernambuco , 
Bahia, Rio de Janeiro, 
Montevideu e Buenos- 
Ayres, o paquete fran- 


e 
Para passageiros tracta-se no escriptorio da 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 
agencia, no Terreiro da Alfandega n.º 4, 


João Archer, agente commercial E 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 Chamico Filho  & Si 

| e compra dos differentes Bancos e A sigo NÃo Je tese) 
E companhias e se encarrega de transacções 3 
commerciaes, assim como qualquer ordem de Londres 
fóra da terra. (1618) | 

ROSAS ES O vapor inglez— 
LEDA —, capitão R. 
Kavanaugh,sahirá com 


Acções e Inscripções 
OSE” Julio da Costa, na Feira de S. Bento | ani brevidado 
n.º 26, compra e vende inscripções d assen-|' 
tamento e coupons; acções de todos os bancos 
e companhias. (465) 


Nº: rua dos Inglezes n.º 9,compram-se e ven- 


dem-se acções de todos os Bancos. 
(563) 


NPCS puros velhos de garrafeira parti- 
cular; vendem-se algumas duzias de gar- 


rafas na rua de Cedofeita nº 36. (2446) 


Verdadeiro vinho velho do Porto 
UGUSTO Fabião Almeida de raidadigas ds SA 
tem noseuescriptorio na ruadeS. Fran|> OSS ESET GTA 
cisco n.º 15, 1.º Pe um deposito de verda- Dublin - Belfast & Glasg 
deiro vinho velho do Porto, por preço muito). 
baixo. ge 
Quem quizer convencer-se da exccllencia 
d'este vinho, não deve perder a occasião de| See 
experimentar, comprando uma pequena por—| Niiizã PERDE 
ção, quer seja engarrafado, ou em barril. 27 do corrente. 
| (2317) 


5 ER 
SÓ PROVANDO-SE 
que se faz ideia da boa qualidade de vi- 


4 
o nho que se vende na calçada do Corpo 
da Guarda n.º 6 e 8; por almudee a retalho a 
40,50,60 e 70 réis o quartilho; assim como 
vinhos velhos engarrafados de 160 a 409) réis 
a garrafa. (2033) 


n.º 73. 
(3161) 


O ns SA SR 
E "s - 
Í e as a 


ea velmente na quinta-fel- 
ra 26 do corrente, às 2 
horas da tarde, o vapor 


pitão Thomas Waite. Tem 
para passageiros. 


rodo 


pes 


los Coverley, rua da Reboleira, 49. (3096) 


Leith & New-Castle á 


Ea 
qe 


- de julho. 


pouca demora, 


“Jº BARATEIRO NO BOLHAS! 
RUA DO FERNANDES THOMAZ N.eali 


Junto á estamparia do Bolhão 
STE estabelecimento torna-se recommen— 
davel pelo bom sortido de algodô:s do 
imais grosso para meias, ao mais fino para 
bordar erochet, etc, miudezas, guarnições, 
passemaneria, fitas, botões, linhos em, peça, 
toalhas para mesa, guardanapos, toalhas para 


Londres p 


Thomaz Dawson. 


(3097) 


Bristol & Gloster 


e ef ? deve sahir com muita brevidade. 
E: » | | 
Para carga tracta-se com o 


para time, redes de caraçoes a 500 réis; tudo | 49. 
vende barato. (3140) - 
REA Nova-York 
Calçado de Lisboa, 
NA RUA DE CEDOFEITA N.º 20 A 24 
ECEBEU-SE um grande sortido de boti- 
“v nhas para senhora a 14200 réis o par. 
(295) | Miller & €.*, rua dos Inglezes n.º 73. 


d. de Souza Guimarães Liverpool 
219—-RUA DE SANTO ANTONIO — 223 , 
ECEBEU ultimamente de Inglaterra um 
&w variado sortimento de serviços completos 
de Electro Silver Plated de todos os 
manhos, colheres, facas, bandejas e salvas, 
do mesmo metal; faqueiros com cabos de mar- 
fim, osso e bufalo; assim como recebeu de| 
França bonitos fechos para cintos, brincos e 

roches de metal prateado; livros de missa|. 


hirá com brevidade. 


(2884 


ás 


muita brevidade. 


Hull 


rim estes dias. 


fim e velludo; albuns de chagrin, charão e|. 
madre-perola; perfumarias dos mais acredita-| 
dos fabricantes de Pariz e Londres; taboleiros| ' 
de charão; occulos e lunetas, ditos de longa- 
vista e detheatro; e muitos outros artigos de 


novidade. Preços os mais limitados. 
| — (2412) 


Grande reducção de preços para 
| “iquidar 


gahe com brevidade. 

(2 
Kendall & 
32. | 
AVISO 


RIO DE JANEIRO: 


A 


NA rua de Cedofeita, 20 a 24, ha um grande Ea | ESA Dera ado Naga 


sortido de leques de 40 réis para cima, ceia Barbo aga, rua das Fl e 
ditos todos de madeira a 400 réis, dia de| | pages óssea “O caga 
lã para vestidos a 100, 160 e 240 réis, colle- 


Rio do Janeiro 


Para carga e passageiros para os quaes tem excel- 
lentes commodos, tracta-se com o consignatari o Oq 


“(gem 
? ori nd 
rosto bordadas, fivellas para cinto de 240 réis | Carlos Coverley, rua da Reboleira nº, 


Londres 


O brigue — OSBORNE & ELI- 
ZABETHE = capitão George Henight 


Sahirá impreteri=: 


Consignatario Kendall & Jones, rua dos ade 
| — GUDI 


ow. 

O vapor inglez— 
ALEXANDRA. -capi- 
tão R. Carnegie, espe- 
ra-se aqui de Cadix pa- 
ra sahir para os portos 

acima mencionados até, 


A escuna ingleza—ONWARD—, | 
classificada no Loyds Al, capitão. 
Andrew Mitchell, sahe no fim do mes. 


N. B. Os gnrs. carregadores terão a bondade de. 
mandar carregar geus vinhos, visto que o navio tem. 
(3128) + 

— O brigue inglez—OCEAN BRL 
DE— Al 9 aunos no Lloyds, capitão 


A escuna ingleza — WILLIAM, 
EDWARD—, capitão David Jones, 


1 


dá 46 o 


O patacho— GARIBALDI — ca- 
capitão Antonio Pinto de Campos, sa- 


Para carga e passageiros, tracta-se com As 

A escuna—FLORA —sabe com 
(2846) 

O us 


A escuna—AQUILA— prog 1x4 
MR: | 3 


* Para carga tracta-se com os consignatarios 
Jones, rua dos Inglezes n.º 


“4 “o 


A barca — FELIX — acha-se a | 


prompta a- seguir viagem. Pede-se 


Ni 
e 


E 


Ras (2885) j 


bordados e cabeções a 300 réis o par, botinhas - Aveleira barca — — 
de Lisboa para senhoraa 13100 réis o par. Milo into brevidade. Para carga 
À quem comprar por junto tem bom desconto. ne End e E rj 6 porra adiar - 
(3047) |to, tracta-se com Manoel Gualberto Soares, rua de | 
AAA 0 | Bellomonte n.º.77, é (1) 
CASA ESPECIAL |. Ee 
| 10 de Janeiro 


DE 
LENÇOS DE SEDA, DE LINHO E GRAVATAS 
Conhecida desde o anno de 1862 
1O- Praça da Batalha— 8.4 


PORTO 
ENDEM-SE as fazendas acima por ata- 


A galera — AFRIÇA — , : 
com muita brevidade. 


minas cta-se com Viuva Azevedo & Filhc 
Rua dos Fogueteiros n.º 80, " god 


si ho 


decir CEDO A 07 gd (231 
Rio de Janeiro . 


= 15 4 


tb. 
Recebe carga e passa;zeiros. Tra- 


5). ) 


o ) “ 
cado e tambem a retalho, preços e quali- | ! 
dades ao alcance de todos. » preç qua A galera-JOAQUINA—, ca-. 


(2158) 


— ANNUNCIOS MARITIMOS 
AVISO 


PERNAMBUCO 


Acha-se prompta a seguir viagem 
a barca — SEG RANÇA. Pede-se 
aos enrs. carregadores a entrega de 
sia = seus conhecimentos e aos gnrs. pas- 
sageiros a de seus passaportes no escriptorio dos 
caixas Soares, Irmãos, no largo do Correio n.º 111 
(defronte da fonte dos Ferros Velhos). 


mEseses gs quaestem excellenter, commodos, 
ta-se com Leite Nove. 


Rio Grande do Sul 
As . O patacho—NOVO LIMA— 
W pifão Lopss, sahirá com muita b 
dade: tem a maior parte da car 


mento e passageiros tracta-se com Antonio Luiz 


Bahia 


pitão Santos, vai sabiy. com brevida- 

de:-para carga e pass ageiros para da ' 
E o : 

& Rocha, rua de S, João Novc, 38. 

cio Yorb)s 


EURO 


prompta. Para o completo Cabiro 


Ainda recebe alguma carga. (2050) ee me Vai sahir com: brevidade a barca 
AVISO | Ss» Portugueza — BA BITANA=, us 
“oDage n ogé dos Santos Tuessa Junior. ' à 


db 


RIO DE JANEIRO 


. À galera — ADAMASTOR — 
capitão Santos, gahirá impreterivel- 
mente no dia 30 do corrente e já não 
recebe carga, mas ainda recebe al- 
guns passageiros, tendo beliches para os de proa: 
tracta-se com Manoel Pereira Penna & CG. A de 
Carlos Alberto n.º 132, y “(oó16). 


para o que 
oaquim Lourenço Alves, narua da Reboleira n.º 
; í | bo part 2289) 


——. —————— 

Responsavel HM. 5. Carqueja. 
TYP. DO COMMER.CIO D() PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 - 


quizer carregar ou ir de passagem, 
tem excellentes commodos, dirijado & 


É 


poe. 


mes Lima, rua de Bellomonte n.º 107, (3168) 
a 


